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N° 369 * Rio <íe Janeiro * 9 de Junho de 1956

COKDIAMDADi: KBANCO-SOVIftTICA — X. A. Btií-
pdnin, Presidente do Conselho dc Ministros da U.R.S.8.,
recebe o PrimeiroMinistro da França fíuy Mollet, na sua

chegada a Moscou

Estreitamente unidos e
contando com o apoio dos
trabalhadores c do povo ca-
rioca, os estudantes foram
às ruas e conquistaram uma
Vitória contra o odiado trus-
te imperialista Light and
Power, enfrentando as vio-
lências poKciais c impondo
e rebaixa dos preços das
passagens de bondes para
CrS J,r>o, A foto mostra um
aspecto parcial de uma con-
contração em frente à sede
da União Nacional dos Es-
tudantes, onde funcionou o
Gomando- Geral do movi-
menlo.
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0 TRABALHO DO PARTIDO ENTRE AS MULHERES, EM MAIO DE 1956)

LEIA NAS PAGINAS 4* 4— .5— 'SET ' O GUM (Gossudárstveni Univer-
sálni Magazín, Armazéns Universais
do Estado) de Moscou, (foto.) o
mais gigantesco armazém soviético.
(Leia nas págs. 8*, ??, 10* g li* oon-
tinuação das Diretivas do Yl
Pla-no Qüinqüenalf\
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Ho um& fo *"*•*«**> ^
toa* dt qy»- ésfitõ* noticia
ou i i. ¦».* n4uu'to naiêado
ft>. ;*-ü<Ut, MUM"0§
err*. "¦ im a rcsptno
éa odioM dominado port*
glí«"-I ' iU t**».k

At vomof, por exemplo, —
ttmpic com ****•*' ,wt* t**?*t**âl
oficíao*. ¦**** .\íi«;»r*o tle !•>•
tatisü<a do Ulitamat — «!**«¦*
0 ai bupi uno macuo a
aue * votada a população In»
dia i a da colônLi *da qual
10% nâo saltem ler nem m*
arvcr* agrava-se dia a dt.».
kstám, enquanto em 193S
havia na» escola» primai»»*
st Cóa, liamâo o Dlo 29 KW
aluniiíi, em 1952 tal número
Unha descido para 12.453 aiu-
aoa. teto è. mmm «ia meta-
de. EHamog diante de um
verdadeiro analfabetismo om
ascensão, motivado a um *ê
temi** pelo á* «preso dos co-
lonízadorts. ft cultura, perue-
guula também cm Portugal,
pela diwnmmaçio» raelai *
por objetivos políticos deter-
minado, quais gejam o de
mar.u-r ha Ignorânda a mas-
§a oprimida.

O *íarol 4o Ocbtetta n»s
lerra» da Ocidente» eomo
chamou Sala/tr a açfto lu»
cUana om tetros da India é

uma t*** rv$íí»> Ht*
fabricada peia colwes e •
Ignorância, No ensino ie»
eumtório, de 1U38 para 195*
o numero de alunos t*a**ou
de 2.003 paia 895; no tteni-
co e nrofínaional. no mc*tno
período, de iTH |«ira 30.
Quanto k* «colas prima»
m* i«iam «oprimida* 20 cn»
tre 1851 e im. ao pa**o
que a«« secundárias dimuiui-»
rara de 5 para 4 e as têeni-
ma » nroítssíonala dc 4 para
1. No magistério dá-se a
mesma redução; MO profes-
gorou primário», cm 19jU t
333. em 1952

SINAIS
DE DESNUTRIÇÃO

«O estado de saúde da po-
puínçâo é lasümoso e preo-
euoant«*. acentua teimo Po*
voas. Mas as verbas santta-
rias baixam. apesar dc tudo.
Os irrtsõrios 2.052 contos
dispettfidos em 1051, passa*

Vovo Ministro «Io Exterior da l ÍRSS
t

-%: $fc- ^. ...*Jattt.y-'M

V. M. Moto-
tov, V Vtce-
-Presiden*
te do Conse-
iho dc Afim*-
tros da URSS,
s o licitou de-
missão do car-
go de Min. das
Relações Exte-
riores. Para
substitui-lo foi
nomeado D. T.
Shepilov (foto
ao lado) re-
datorchefe da
"Pravda", Se-
cr etário do Co-
mito Central
do P. C. U. S.
eleito no Pie-
no do CC. rea-
lizado em ju*
lho de 1955 e
m e m bro su-
plcnte do Pre-
sidium do Co-
mitê Central
eleito em 't.
de 1956 (XX

Congresso)

ram pari i**63. wn 1952 B
quase tuna ictÇQi da quan-
Ua tòo g*ios com d**pe*
•as tio pesaoal. A» despesas
militares confessada» jà
eram II v#*es msioref Q0«
aa destinadas à laúde, mr**
mo ames da cbarnaiia «cri-
•e» de C6o, provocada por
gatazar.

O dr. Pacheco de Oliveira,
médico jà referido, anali an-
do H20 estudantes dm taco-
Ias primaiia* e *U> liceu e 120
«oidados verificou uma mêflia
de csiaturtt e de |h.*sos batxm,
na« atingindo a dm outros

paisea. e um atraso de de-
•envolvimento «le quase trêa
ntum sinais IndubMveta da
uva alimentnç&o.

JULGAMENTO
MILITAR

E CONDENAÇÕES
BRUTAIS

£ daro que diante da bro
tal opres? fio os goenses som-
pre lutaram peb. liberdade
e a expulsílo dos colonizado-
ks. B^sa luta secular recru-
desceu a ptuilr dc 1945, quan-
do as ÍOrças democráticas
de Gôa deram Inicio a um
mo •'nto le^tl.
. <F> ae movimento legal —

iwcre\»e T. Póvo^s — que z
nhou s simpatia e o firme
apõlo dos Indiana de Gõa
loi violentamente reprimido,
os seus dirigentes presos e
mantidos em regime de l«o-
lamento no fi-tt de Água-
da, em 1946. Julgados por
um tribunal militar especial,

que tinha cessado jÃ a sua
existência legal por decreto
do governo, os democratas

goeses foram condenados a

pesadas penas c deportados

para o forte dt Peniche, em
Portugal. Foram eles c enge-
nheiro Kakodkar, condena-
do a 24 anos de degredo, o
médico Rama Edgar, a 8
anos. o professor e advoga-
do Loximicanta Venetexa
Bembro, a 4 anos, o enge-
nheiro Tri tão Bragança
Cunha e outros.

0 ÜÜVIMENT0
DE LIBERTAÇÃO

A UmUitiUte empregada
contra o movimento quc se
apresentava m quadro da
legalidade oficial, provocou

«ma profunda indignação em
Coa. Ü caminho da librru»
ç„» abriu *c aos patrtoiaa
goeses eomo a única solução
justa. O dia W de junho de
lítia é omsldt rado como da-
ta hlstôrka e«n «t«e ***** ma*
vimento teve inicio. KntJU»,
nfto existia a ltei»úbtlca da
Índia n«*m o ipf»vênto de
Nehru*.

«A luta subterrânea to-
mou vulto cm iUSn. As fôr-
gas de resistência ao domina-
dor salaxarista ganharam
terreno. Destacados coml»a*
tentes dn açfto libertadora
tiveram de passar a frontet-
ra paro escapar a prlsílo o
às pe'"*<%g*,i<>,ô<?s policiais. O
terror instalou-se Cu CíOa. O
aroitrio e a tenebrosa ittvi-
dade dos agentes dn PI PR

a policia poH'i«» dc Salasar
tornaram-se a lei domi-

nartte nos- cncla.es portugue
«es. Foram eonliscados apa-
rtlhos dc rtdlo e presos os
sens r*«y;uidor<* por ouvi-
rem as emissões de Nova
Dclhi. Os indiano, susneitos
de slmt>atia T*'*» iiCaCíl0 dc
Gõa à índia sSo detidos, in-

sultados e espancados. Por
mais de uma vez o govêr-
no de Nehru enviou notas
de protesto contra os maus
tratos infligidos aos presos.

DISPOSTOS
A DEFENDER SUAS TERRAS

OS POSSEIROS DE NANUQUE (H.G.)
OS LATIFUNDIÁRIOS d* Nsnoque tMtna» G**r*l*)

começaram a empregar a vinlSnet» contra <»» potMjIrop
qu»» ba muitos «m»s. ocuj«at»m ima* devolutai rts<jui-to
tnunteiplo e aoa quais qufirm. sgors. r»put»ar df suas
roça» . M

Depois de tarirrm amesess e eomeit-rem tropetlss.
m latifundiário* manttaram prtndtr *it*m* jwtsselrt*. qus
foram arrancados de »u»» ca*4* e siusdns M eaitria pa-
blica Também foi preso o agrônomo Carlos Ventura. p*-s-
*t»a concetiusíla n« muniripio t smiRo dos eamptíoesea.
O sr. Carlits Ventura foi BRtbatadO d*- «ua rwRdaocla pe-
Ia poticia. e encaree-rndo cm um cubículo míetuo, no
mrlode presos comuns. Sua cas» íoi invadida, seus 11-
vn*s rnttliatS«»s scmlo dcseonbeddo seu destino. DOU s p*»»»*
c»a nada informa sobre êle. Corre e.ue teria sblu rondar mo
a outra rida.Ie. Sua oj^sa nfto eonsegutu vê lo na prisão
embora tenha Insistido junto ns autoridades Vivtn.lt» oo-
ter uma autorização de visita. Os latifundiários mterea.
«idos na «grtlagent* dai terras OOS posseiros eoSfOBlÊM
auturtdatlcs. contnlando todos m atores da vtda de Na-
nuque. O advogado Verdeval Ferreira, procurado j»ela la-
milia »lo agr6m»mo Carlos Ventura, requereu «habeas cor^
pus» para o mesmo.

A tgrilngem» das terras dos posseiros vem causa»
do indignação nfto somente entre os prejudicados, que
oruivim as terras há muitos anos, como no seio da po-
pulaçio local. Os latifundiários recusaram-se atê mesmo
a pagar indenizações pelas benfeitorias existentes nas ro-
ças. nas quais os lavradoa^s gastaram, com wimílelo, to-
do o dinheiro de que dispunham.

Os posseiros de Nanuque estfto dispostos a defender
seus direitos h posse or. terra. Silo duzentas fambias, o*i>
ca de mil pessoas ao todo. que nfto se conformam com o
dcspelo tramado pelos latifundiários, que os reduziria A

fome o á misí-ria completa, dexandoos nfto sOmente sem
a terra de onde tiram o sustento, mas atê mesmo sem um
teto sob o qual abrigarem seus filhos, E os posseiros con-
seeniráo Impedir o despejo se se unirem c se organizarem.
recusando-se a entregar aos grileiros a terra que¦ lhea
oertence. Os lavradores de Nanuque, \1tnnas do mtiho e
das violências dc meia dúzia de latifundiários, contam
eom a solidariedade de seus irmft.is camponeses e trabama-
dores tias outras regiões do pais.

Reafirma a U.R.S.S. Seu Desejo de

Colaborar Com a América Latina
Em entrevista ao jornal

mexicano "Excelsior", o ma-
rachai N. Bulgânin, Presi-
dente do governo soviético,
reafirmou a disposição da
U.P.8.R. de ncaociar em
•pé de igualdade com as na-
f,.-^i »,-»•'•• n.eiYyir>rÍr'***aS, otfí-
recendo-lhes tua vttliosa cola-
j,. — -., ^-.íwira, t*cn*ea
e científica. "Poderíamos con-
ceder créditos a longos pra-

.«¦ffiffiSSM^&Si^

tônica.
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'úcòml I
visita do marchai Tito à União Soviética será o

principal assunto internacknai das próxanas semanas.
I Põe Jim ao pariodo de desentendimento oue dominou nos
I anos ÍM8.Í955 as relações entre a U.R.S.S. e seus aliados
I de um lado, e a Iugoslávia, de outro, cisão que teve as
I mais sérias 

'conseqüências 
no plano internacional levando

I inclusive o govêmo de Belgrado, a aderir ao Pacto Ba.ca-
'' 

nico de que depois se íoi afastando pouco a pouco, sobre*

tod°rínois?fe°tSa 
^Bulgânin e Kruschiov em Belgrado,

no ano passado, lindaram as razões de aí mento

entre os tíors

em sua intervenção perante o XX Congresso do P.C.U.S. |
_ íoram corrigidas de alto a baixo, levando a uma nova |
distensão internacional. Hoje, mais do que antes, existem j
condições para o entendimento internacional. Nesse quadro |
é que se processa a visita de Tito. -, %

Especula a imprensa capitalista sôbre qual * vencido |
o qual o vencedor no encontro de Moscou. Sena como |
indagar oual o vencedor em uma reaproximaçao entre ir-
mãos separados nrovlsòriamente por intruiantes interna- p
cionais A vitória cabe. de fato, ao socialismo, à 1eom g

soviéticos e iugoslavos nao se p

I república balcânica acelerar sua marcha pnra o socialismo
iSrcial anterior e o auxílio técnico que permitirá à

| Permaneceram, todavia, divergências de âmbito parti-
I dário confessadas de ambas as partes embora tais dite-
íreícas de nontos de vista não impedissem desde então,

| a marcha pTra um melhor acerto. Nlkita Kruschiov teve

Isíados, reinieiando-seJàpldamente o fluxo

\ orn *r, no discurso que pronunciou em sua che-
| eada a Belgrado, oue utilizando os dois partidos o mesmo

\ instrumento" cientifico — o marxismo-leninismo — lôgl-I
% camente falariam cm _._
% Entro ns duas agremiações - - a soviética •

breve uma linguagem comum
iugos*

3 partir de então os, :aços e ,s relações
• 

As deficiências «í^resqntAdas pela diplomacia (soy,ietica ,*

l que apesar de ser a mais ef mento. pàcd ¦

[ sempre ti'ili/ou
! paz e a:

neira
possibilidhdeà^db fortalecer a

colaboração, conforme declarou o próprio Niolotov

cabe
marxista-leninista, dn oual soviéticos e .
separaram nos anos de desentendimento. Foi precisamente |"esse" 

apego a uma cansar-eormtm-que per-miiiu a -rápida ;
liquidação das principais divergências, assim que se mani-
íestaram as imnrescindíveis condições históricas.

fi* c^nferêi^^s entr^ os dirigentes soviéticos e lúcios-
lavos darão resultados altamente favoráveis à cooperação
internacional, não apenas entro os países que constróem
respectivamente o socialismo e o comunismo mas, igual-
mente, num sentido mfrts amplo, entro os Estados de _
quaisquer regimes nue lutam para preservar a humanidade %
dos fíagelos da guerra e da espoliação econômica.

E natural, portanto', oue a viagem de rito, preocupe
os dirigenteis; norte-ame .ieapost e sua imprensa que, "ana-

hsam" detalhes porque não. lhes interessa que, .|s, i;n^ss;}S
ainda sob ..sua influênH» p«re#am a verdadeira essência
dos acontecimentos, oue selsunjuma nova derrotando bloco
imperialista« eOtbrnam pi^xima? ywfrsjs, in?aía £çcpjvfas

I

I
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zos, para que os países da
América Latino possam ad-
qvirir as máquinas e insta-
Infães dc quc necessitam.
#<5s«.<» créWo* seriim papos
rovi os -nrodutof oue habi»
f„nl,„. <n*r, p*i—v**^f*m. Porfc-
j-írtwfli- írri/A''iv>/-ttfc ciiives-
fnr fiA^o^ f,r\fr,'hnrr'f-~r) fé^ni-
cn enviar esvioc^d^a» ivr-
filhar r>" nr***a eowriência
cm mnitr*'* iv^nstrinj ç narí-
cr>fn, na rência, nos trans-
•portes, etc".

INSITT>°H^ÃVEL. A
SITUAÇÃO
PRESENTE

O rnvn oferecimento do ao-
"Vêrno sov.iético aos pa f.scs

la.f.ina-*merirrtrijrT, se~~ãá~ius--~
tam^ip. quando mais se
acev**,r"yv1. r>nra o ?'o,s'sn vais,
oe Tirehi^cs oriundos do do-
^y,<v,ip pxrrcido w*l<~>s EE.UU.
sffitye «o«so <-^iii''vrío e nos-
,<?rr v"1''''"^ exteriores. No-

To9 f?;f-V"7 1'"7'-^• S" dcsetilwm
>pnvti o no""o e"f''', com a
recusa dns EÈ.JJU., em var-
ticipar de niwlqupr acorde
sôbrc o vrodnto. Quanto ao
alqodão. as pprswctivas são
/•"? tí-o?-".1? possíveis, ante o~ 
fluiTiníni» Já ivieiarln pelos
trust cs norte-americanos,
cmv o rr?iT"o <in novêmo. lan-
çando no mtrendo os milhões
de toneladas estocadas na
América do Norte. _ Domi-
nundo nosso comercio crte-
rinr, o.s imperialistas verte-
-americanas sé velem das di-
ficuhlades por êies próprios^
criadas vara impor suas con-
dienef esé)râvízáãora's, exigir \
mellillds anrifiáwíifcirés, a èn-\
trepa do petróleo e dos mi- j
nerais radioativos e opera J
çSeii % i'*i e rir ei rn* -ruihosas pd-
ra o nosso vais.

BMMMNMi

Por outro lado, a oferta
smiética ocorre quando sc in-
trv*i(ica mdn trr mais, na
Ásia. na Rnrorm. na África
c mo Orie»*c Próximo a ten»
dénrín a c^m^reiar livremen»
te com a U.R.S.S., a China
pnmifnr c dwis paíscr SO*
tfnllsras, vor rima dos "on-

nnmr<.<*" rlr-rrrfnJos Vi los mn»
aiwn. como t***>tda o recente
("remvln An ^fnfi^in. CV^O IO-
vfirnn flf^din vender borra*
cha à China,

LUTAR
TEN A ZMENTES

PELO
REATAMENTO

— ~~Em nossa Pátria, o clamor,
em favor de rclaeõçs_ãiplo*
máticas e comerciais com
todas os naeõ"s é hoie uma
exieSwein nacional, Contri-
tin um deo l vontns da vl0e
taformn. de Aeãp Comum,
proposta vila Partido Comu-
nista do Brasil. D.s círeiiioà
pfícinin tnj-) r\ vressão dos
monopólios norte ¦ america-
nos. resistem, entretanto, a
sati<<rarer esta exigência do
poro |9 dn economia nado»
na. E isto agrava rt sirva-
ção do país c a miséria do
povo. a cada dia que passa.

JSfo entanto, é possível
Conquistar agora rei ações
com n U.R S.8., desde nue
a vontade, do poro se faca
sentir de maneira adequada,
através de uma ampla cam.-
povhn dc massas, tal como
õ qw ~toi lançada, reente-
mente, vela Liga da Emnn-
cipnçno Naóiànai, E* dever
drh> ¦ çbh&inisths envidar to-
dos hk enfbneftt,- parh 'apoia*
esta' campanha e- tútná-la vi»
íon'o.^a.
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Nota ilo Presidium
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OVrtmiiíÊwm 
é» Oaamhê Wr»l áo Partido C*»munbrts és

\Ummm. «¦ Uot éua rtK*<it<-* ICOCtSCiHUtltOS tt* Capital
d* Hn*uuk* I ÉH peswxmcô** polirists qu* a tias m
SCgUll im„ dariara:

1— 
Ns* aluais —«íWçów ér aoaaa pais. o agenciai é

pnr*trv*f M ttlwnlâ Um r ck-1-i..lrr ¦ t.onMHUi. tu, i..'a
* orientarão á** ao—o 1'ortUki dc** o golpi de \ tado -.-
24 ik* SgAalo dr 1KS4. pnalçSo qu* o levou S apoiar IS CSndl*
dnturoa do« «m KubU*rta»fc e Gculan. s S|Hiior oa movi*
mento* mllltar«« dr 11 e 21 de novembro a íutar ;•<;¦< poSSt
dus sllltoi *tn .1 de outubro e a apresentar s ^aiaformi de
unidade de quatro ijdcuji pria qual vem lutando e eontl*
nusrft t lutar Indn^ndentenvMt? dos erros * omh*ões do
governo, doa provocsço** policiais r doa manob.ai* «ta mino-
ru reacionária !**rvlçal do* monopólios noitlMUnsrieaooS.
Estamos convencido* ds que o povo unido em .orno ds
<: •¦¦ oper&ria cata em• -ondlçóes de conseguir «Io governo
que modifique no sentido demoo-átlco e progressista a
política extern* e Interna do pais. O povo 'fiei liborthdc,
quer n abolição de todas aa discriminação* injustos, quer
relações de amizade com todos os povos, auer a deí«*a
intransigente da <*»berama racional e medidas prá»'t*as cc»n*
tra a crescente earettta da vida. O povo unido defender*
com êxito as liberdades e % Constituição e derrotará todas
os tentativas Pbertlcldas doa reacionários e apetites do Impe-
rialtsmo norte americano, venham de onde vierem, dc fora
ou de dentro do «tual governo.
cy — Os Inimigo* do povo temem cem razão i processo™ de crescente unificação o» forças democráticas e patrló*ticos. Querem borrá-lo r instaurar no Brasil uma Jitodura
terrorista que acabe com a últimos vestígios de liberdade,
que entregue o oetróleo brasileiro e os minerais radioativos
aos monopólios norte-americanos que rodu/a c braril A
situação de colônia dos Estados Unidos, Para realizar seus
fins criminosos a minoria ^acionária, serviçal dos impe*
rialistos norte-americano*, orocuro explorar o crescente des*
contentamento popular, enganai as massas popuiores e
arrastá-las a movimentos e agitações aue iustlflquem a de-
cretaçáo de medl«los le exctção, a susnensão «'as garantiasconstitucionais e o de*encadcamento da reação policial con-

UNMftS

ilo Comitê UentraIJo MUU
dH d* UDN, ove preg

pretexto de 'e*liâi:raço<. «lemuerai
lue prega ibertatmnie n emf»rê|»« da vio

tra a rnwrtroento operário o patriótico, • ,
nwnts i*H© movimento «munista. i*t« a §m otiumsaOotatiea fundamantat, *xpt«*i a«i«*;»n m *Mm % «oprtiuíi
reacionária, da atividade d* y»r^nHim^% '«trisiaa eero* aCruz^ia Anticomunista, i *~lub da Lanterna e a rtamnita
Ação Deitioorâiica. *iem eomo dc ieclsrecdé* áo* *lirí$?t»nies
políticos da topostçlo», i «aemplo do sr *f« u Armo*
ílif
da
3* 

Por sua /re. js m, JtM-vlitto Ktibltw *k o Joáo
Goulart nreefutwdos <»m tom con<**ssôw » * monopd*

lios norte ameri anos, #m ncot.trtu uma foi tra «le concilia*
çáo com rn golpistas o leíendei « Interesses m«s« egots»as
d<* latifundiário* t fran<i*»s ntpitaiistu t^em ie utúo seus
compromisso* ^leiiorais - tiioeamse cor»ra u povo tmtam
realizar no poder < Mb* 4 ^astn político quo viso desear*
regar nos etntas do 5iovo tO»lo % p^so d^s dífieutdades eco-
nómieas que afllitcm *. Mh. rT ai«f>*m que, cm vez dí. amola
anfctla reclamada to*la maioria esmaBatlora de noçãi. preferiuo g«iv*mo conceder anlstja a.iena- a«»s rebeldrs «le Jacaré»•Acanha e enveredar jcIo Itswnonuizado caminho do antico-
muniumo sistemático; <?m •vr de medidas *»rát cgj rontn a

carestia da vida. contlriupr de v*aços -ruzados diante do
crescente emaroclmenio ao custo oi ví«».t em ver *h m<dlso*
rar os trnnsnartes jrbsnos, or.carccê-los ainda mais: em *ez
de cstabolnfor rcinçAra wmert*iais e dlolomáMcas vom iwtos
os povos, eomo -eciom«im -»s mais amoles setoros da onlnláo
publico nacional, continuar a m«^ma ooMtlca stilcdo que
garante aos Estados Unidfis o monopólio de nosse *^mA»ri2
com o exterior. Mesmo *»o qut ite r^s:»eito ft oolltlca do
petróleo e dos minerais radioativos, airdo falta clareza edecisão à política do atual {ov^rn^ e o «r Goulart prometenos Estados Unidos modificações no legislação que criou a
Petrobrás.
m _ xems condiçãwB, ?ab? às forças democrãlícas e^ patrióticos e. muito especialmente, á classe operária

solicrcm enfrentar rom serenidade e firmeza as llflctddadi^s
do momento, multlnlicar.do seus *sf»r«ns onra orrnliar »
consolidar sua unidade, conscientes de aue a tarefo atua)
consiste principalmente «m defender as l!ber«ia«lcs e imoe<llium retrocesso reacionário. Devemos nos fortalece: e nos

pteí«*r»f ,or« .« í^xynu o* jJhss inm-ttávitis com o~h\ne>éfc«*í t,uiu imertcano, |'je -JAo dssu>te «to mm* pinnot eolonl*s.t uiim. <• mn s**«i» %«*«ntoi m imm mm aue continuamconspitandâ ei«in o ibjttivo de instaurai no Hra,-»il «una
&tadura m mm Isiewta htvjçai tio* m€«wpàifos nort^amerleanos, a txempio ms m-iitfut que já e%mem prio» diversa *
po»i«ti de m%m Continente
CZ ReeoBM « imr Isto i tüdu* o* trmbatl^dores e,*^ muito particularmente, ao« mtutantes e amigo» «w? ao&m
Partido que ie mantenham vijl*antes e nâo m «Jelxem en$fa«
rtor pias manobra» do mniífo t» |M*!a* arovxaco^s a» i
ciais .Mais do que nunca ofetamos ter sangue frio e saber
dominar ioss<^ 'mpubf^ nessoau. tutemo» oelai iit«*rd**.*.
•••<• » fesa li Constituição. 3ela antetis ampla contra os brn-
talldades ;m.hh«ís. contra a ^resth da viila contra o arbitra.
ria o abusiva elevado dtm otvçoi dos na<í<wigens dos fron*
portes urbano*, nas .1e forma organizada e sempre íazende
esforces nara escio.ecer is moisas populares k a juventude es*
tisilantíl a fim de que não se deixvn enganar eelos seus pior**ln'mif»os nem se prestem % servii de instrumento para .is
manobras tjolplstas noi* ng^ntes de impe» ialbmo norte ame*
rhono em rxomo pais. A *u«a dos estudante» contro a eleva*
ção dos nreços las possa^ers dos transportes irbar<*it é
justa e faz. oorte ia luto tue sustentamo* 4o«ios contra a
corestlo da vida. iita que deve ter um caráter oaelfleo e
oreanízalo. Nos atuais x idiçfies ss violências e âepretía*
çóc*s ainda oue eflMlndo o descontensmento "xiDulai *à
po<lem servir aos 'ntrrèsses do« provocaderes golpboas. Náo
nos deixemos. ooLs, ?nganar oela». manobra* dos golpistas
nem nos apaixonar >ela cegueira poHtics dos atuJs gover*
nontes. O povo unido -naite mais node-oso que seus
onressores e na atual situação do mundr em todas as
condições nora libertar 3 "írc.sil dt jugo impe*ialista norte-
•americano i conou*siar um governo efetivamente democrá-
tico e oopular que «sseguro a independência e o progresso
do Brasil, a felicidade s o *em-est.u para todos os seus filhas.

Rio Je Janeiro, iunho de 1956.
O PRF^IDIUM DO COMITÊ CENTRAL
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
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UM DEVER PATRIÓTICO - O A P ÕIO ÁO
CONGRESSO DE DEFESA DOS MINÉRIOS IÉman*

u .lerai Anu pio Gomes, que participou ao Congresso ue
iiclo** do* Jíifcártos ie B. Paulo, preparatório do conclave

nacional

EVIDENTE INSPIRAÇÃO IANQUE NA FARSA
POLICIAL CONTRA A L E.N.

A OPENTAO pública de-
mocrática recebeu, com in-
dignaçáo, a iniciativa do ml-
nistro da Justiça, sr. Nereu
Ramos, de enviar ao pres»*
dente da República ura «pro*
cesso» forjado na policia po*lítica contra a Liga da Emaiv
cipação Nacional, cujo fe-
chamento é pedido. O pro-
cesso resulta das provoca-
ções do energúmeno fosci»-
ta Pena Boto. Com ele cola*
borou a DOPS que, com ess*
objetivo, invadiu ilegalmen-
te algumas sedes, de bairro
da entidade, visando forjar
pretensas «ligações subversi-
va >, daquela organização
patriótica «ie mossas e op*
mar, desse modo, mais uma
farsa alimentada no antioo*
munismo sistemática

Está perfeitamente dará,
em tudo isso, o dedo do*
agentes norte-americanos era
desespero diante do grande
movimento patriótico em de*
fesa doe minérios atômicos.
No momento em que esse*
movimento alcança êxito*
significativo*, encurralando

os saqueadores de noa-as re-
servas radioativas e marcham
do para alcançar um nível
mais alto com a realização
dia 9, do Congresso de Defe-
sa dos Minério.-, os agentes
da embaixada ianque tentara
golpeá-lo golpeando a Liga,
que tem nesta luta destacada
participação. O povo brasilei
ro reclama do governo a
medida democrática do ar*
quivamneto do iníquo pro-
cesso-farsa.

Revestese da maior im*
portância a realização, no
Rio. do Congresso Nacional
de Defesa des Minérios, quese instala ao publicar-se a
presente edição da VOZ OPE-
R-ARIA. O quc ressalta, so-
bretudo, é a extraordinária
oportunidade do conclave,
que se leva a efeito no mo*
monto em que, para amplos
setores da opinião pública,tornam-se evidentes os orejui-
zos causados à nação pelaremessa de preciosos mine-
rios — é o caso da monazita— para os Estados Unidos. O
caso é quc também em rela*
Ção ao ferro, ao manganês e
a outros metais não existe
uma política de aproveita-
mento dessas riquezas em be-
nefício do Brasil: toda a
questão dos minérios está
sob a influência do comércio
desigual que mantemos com
os Estados Unidos e dos aeor*
dos escraviza dores concerta*
dos, impatriòticamente, com
os representantes dos trus*
tes ianques.

O Congresso se propõe a

examinar todas essas quês-
toes — a dos minérios de
ferro e a siderurgia, a dos
minérios estratégicos e es-
cassos, a dos metais náo fer*
rosos, a questáo de petróleo
e do carvão, o problema da
industrialização, e comércio
exterior, a situação dos tra-
balhadores na indústria mi-
neral. problemas de legisla*
ção e de formação de técni-
cos. Foi precedida de in*
tenso trabalho de prepara*
ç>"io e dc reuniões e conclaves
municipais e estaduais, co-
mo o que se realizou há dias
em Sâo Paulo, com grande
repercussão, tendo nele feito
importante denúncia o Ge*
neral Anápio Gomes.

Apoiam o Congresso inú-
meros parlamentares e per-
sonalidades, inclusive os go-
vernadores de Minas, Espiri-
to Santo e Estado do Rio.
Industriais e comerciantes
nacionais lhe deram sua ade-
são, bem como entidades
e organizações ' 'mportantes,
dentre as quais avulta a Li-
ga da Emancipação Nacio-

nal, incansável batalhadora
em defesa dos 'nterêsses de
nossa Pátria. Não se trata,
porém, de uma reunião de
economistas e homens de
negócios, mas de um concla-
ve que interessa profunda-
mente ans trabalhadores o a
todo o povo, o que explica
o apoio que vem recebendo
de 'números sindicatos ope-
rários, cujos representantes
também nnrfciparão dos
trabalhos no Rio.

Por tudo isso. o Congresso
Nacional de Defesa dos Mi-
nérios deve contar com o
mair decidido apoio de to-
dos os patriotas 3, particular-
mente, dos comunistas. Cha-
mar a atenção de todo o po-
vo Dará o conclave, levar o
ponto de vista das massas à
reunião nrestigiar seu« atos
e popularizar suas resolu-
ções é uma obrieacão impôs-
ta Dela necessidade de lutar
intransigentemente pela li-
bertação do Brasil do jueo
dos imperialistas norte-anie-
ricanos.

DEZENAS 
de milhares

de pessoas conduzi-
ram à Prefeitura o

engenheiro Pelópidas
Silveira, prefeito de Re-
cife, que voltava à eapi-
tal pernambucana após
uma licença, para reas-
sumir o cargo. Na ausên-
cia do sr. Pelópidas
Silveira grupos políticos
reacionários, utilizando-se
do vice-prefeito em exer-
cido, sr. Ftcira de Mene-
ses, e açulados pelo sr.
Etelvino Lins, tentaram
um complô antidemoerá-
tico com o objetivo de der-
rubar o prefeito eleito pe-
lo povo. A vopulação de
Recife esmagou esta vri-
meira e audaciosa tenta-
tiva da reação de roubar-
-lhe a autonomia.

£

DIRETIVAS DO XX CONGRESSO PARA O VIPLANO 
QÜINQÜENAL

A publicação neste nume-
ro de dois importantes do-
cumentos políticos nacionais

T_ w T\REVOGAÇÃO DO DEC. 9.070 P

(Nota do Presidium do Co-
mito Central do PCB sobre
os acontecimentos do dia SO
de maio na Capital da Re-
pública e Informe de Luiz
Carlos Prestes cm nome ao
Comitê Central à I Confe-

OS SINDICATOS e demais organizações ope- 0 res) força
rárias estão articulando uma campanha da qucl $ a coloc
deverão participar todos os trabalhadores brasi- % 

fir" ""
leiros, pela revogação do famigerado decreto anti- $
greve n.» 9.070. Os sindicatos exigem da Câmara |
a aprovação do projeto 4.350/54, de autoria do
deputado Bilnc Pinto, eme revoga o decreto 9.070

.e, nesse sentido, manifestar-se-ão, junto aos depu-.
tados dos diversos partidos, os trabalhadores brasi-
leiros.

fágl&A %
i f

VOZ OPKRÁBIA

P̂
 ráticia Nacional de Mulhe-

ram-nos a alterar
anío da matéria rela-
VI Plano Qüinqüenal

Soviético, cuja divulgação
iniciamos na edição próximo
passada -ia YOü OPERARIA.
Esta a razão por que passa
para as páginas 8, 9, 10 e li
o texto em apreço. Isto, en- ¦
tretanto, em nada afeta a
importância do histórico dc-
cumento que sáo as Diretivas
do XX Congresso do PCUS
para o VI Plano Qüinqüenal

Soviético, permanecendo de
pé a nossa sugestão aos lei-
tores para que colecionem o
texto -integrai das Diretivas,
material de consulta que se
destina a ter vigor por lon-
go espaço de tempo. Como
ternos destacado de outras
Vezes, tal documento, ao lado
dos informes de N.S. K-nis-
chiov e N.A. Bulgânin ao
Conqresso e das decisões ve-
lo mesmo adotadas, consti-
tuem o programa para o til-
terior avanço da União So-
viética para o comunismo,
programa, da luta pela va*
e a segurança dos povos •
pela vitória das imortai*
idéims Ao marxismo-lemé-
niamo.

GRANDES 
homenagens

assinalaram no Rio,
o 25.» aniversário da

| gestão Herbert Moses à4 frente da Associação Bra-
sileira de Imprensa. O
sr. Herbert Moses, que no
desempenho do mandato
que há tantos anos lhe é
conferido, sempre tem-se
destacado como defensor
das liberdades e da uni-
dade dos jornalistas, re-
cebeu congratulações de
todrr o Brasil 1F de~vários
países do mundo. O pre-
sidente da República íol
à ABI condecorá-lo.

PASSOU 
pelo Rio (r%-

mo a Montevidéu i a
equipe de cestebolis-

tas soviéticos, vice-çámr
peã olímpica de 195S (Hei-
sinque). De volta, a equi-
pe soviética exibir-se-á pa-
ra os brasileiros, no Rio
e São Paulo.

'RU 9-6-1956
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WM CARLOS PRESTES
( IA MA RADAS.

Km OMUie *ki limite Centrai saado-voa miternairnefle.
Otrijo-m*» com particular m-Uaftcoo aa camaradas delegaihui
t, por se*i tatentiólio. a todas as valoromas militante* de
¦avi.» l^UPtido que* vencendo mil õlficuldodea, empenham
a maior paro* po«sivse3 de suas energlaa nn luta pelo triunto
do ».t»»ao ** tio Programa por qu** eom»iau*mos. E' com
orgulho que |»r«ieJamamtM o espirito dc abnegação, a Intctt-
ge^ ililidsée, a energia e a coragem, a dedicação

v»:i.O*l«
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partido,
(a
lem]o»
d..
ra». r
pa;.»
mar;
Uiv»!
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«io* trabalhadores de que Já deram tantos
•t.-s ile nosso Partido,

io i.-^ta Conferência é motivo dc* alegria e orgu
i do Partido. Podemos afirmar que todo o

primeira v%% \-oJta-se eíetívain-enie para as tare-
¦«Ias tsnn sua atividade entre as grandes massas

« povo. Sem subestimai a importância
, !.k pelo movimento feminino sob nossa

.» pata todos, através dos trabalhos prepa-
i « -, ícrencia, qu*í muito ainda precteumos fazer

ih*ttácitlos que nos «eparam liaqueiie: camadas
oprteiidfls »}»« constituem a maioria meontes-

mbiçâo íeroinina de nosso pais. que muito ainda
• r para vencer os obstáculos que tém até

a rmrtieipaçâo ativa da mulher operária c
• -da simples dona dc casa — mãe, esposa ou

trabaJfrador — que constituem a maioria esmagadora
da ilação ítamhilna de nosso pais, nas lutas de nosso
povo pelo progresso social. Até agora nossa atividade mai
alcançou uma pequena parcela de mulheres que jwr um ou
outro motivo Jã despertaram para a ação política, quando
nossa tarefa histórica consiste em criar um movimento eíeti*
vãmente de massas aue abarque centenas de milhares e,
mesmo, siUiífcHj de mulheres, que as desperte para a luta
por íieus direitos e para a participação ativa na grande
batalha de nosso povo pelas liberdades, pela paz, pela inde-
pendência e imíIo progiesso do Brasil.

K* -este, no momento, o objetivo que temos em mira
uo trabalho *ie nosso Partido entre as mulheres. 0 Comitê
Central espera que esta Conferência contribua para melhor
armarmos a todo o Partido para a realização com êxito de
lão nobrew e patrióticos propósitos.

I
A SITUACaO DE ATRASO OA MULHER BRA-
SILE.RA E A LUTA POR SUA EWOC.PAÇÀQ

Grandes tareias históricas estão colocadas diante da
dus.se operária e de seu destacamento avançado, eeu estado-
maior, o Partido Comunista do Brasil. Dirigimos a luta
de nosso povo contra o atraso, a miséria e a ignorância,
pelas liberdades, pela independência nacional e pelo pro-
grosso s<)eiol.

Para o iriunío oeste luta abi\ ..i-se no mundo perspecti-
ra-, cada vez mais promissoras. Por que apenas nós, latino-
«americanos, continuaremos presos aos pesados grilhões do
Jugo colonial, quando no resto do mundo desmorona o sistema
do colonialismo? Por que continuará o Brasil como um pais
subdesenvolvido, quando os paises do campo socialista com
i poderosa e invencível União Soviética à frente estendem nos
ss mãos e nos oferecem a possibilidade de desfrutar dos
progressos que alcançaram com a eliminação da exploração
do homem pelo homem? Por que nos privaremos por mais
tempo de um desenvolvi mento econômico independente, quan-
do a União Soviética põe à disposição de nosso povo insta-
talões industriais modernas em troca de nossos próprios
produtos do exportação, sem qualquer compromisso de ca-
fáter político ou militar?

Não a-jeitaremos jamais a escravidão colonial nem permí-
«remos que uma minoria parasitária que vive à custa da
brutal exploração de milhões de brasileiros em seu eeíórço
desesperado na «iefesa dc privilégios egoístas, venda o pais
sos monopólios norte americanos e reduza o Brasil a urna
colônia dos Estados Unidos. Desperta c jã começa a mani-
(estar sua íôrça e invencibilidade o sentimento patriótico
ias grandes massas de nosso povo. E' cada vez maior em
oosso país o número daqueles que já Identificam a minoria
reacionária de traidores da pátria e começam a compreender
onde estão as causas fundamentais que têm impedido o
desenvolvimento da «economia nacional e o progresso de nosso
país. A ciasse operária e as grandes massas camponesas,
que sofrem cada vez mais com a crescente submissão do
Brasil aos monopólios norte-americanos e eom a política
sníinacional e antipopular do regime de latifundiários e
«andes capitalistas, è medida que vai conhecendo nosso
Programa, compreendendo sua significação s importância,
verificando na prática a justeza de suas afirmações, aeeita-o
n se dispõe a lutar por êle. Cresce igualmente o número
de elementos da burguesia nacional que já compreendem
«ue n5o há outra solução senão a indicada pelo Partido
Comunista diante da crescente opressão dos monopólios
norte-americanos e da politica reacionária de seus lacaios
brasileiros.

Os problemas brasileiros só poderão ser resolvidos pon-
«to-se termo à dominação do imperialismo norte-americano e
«o latifúndio, por meio do confisco dos capitais e empresas
norte-americanos que operam no Brasil e do confisco da
terra que está nas mãos dos latifundiários, a qual deve ser
entregue gratuitamente às grandes massas camponesas. Os
pupreraos 

"interesses 
ds naeã-3 exigem que o governo passe

ss -mãos dó povo, exigem um governo efetivamente do povo,
de melhorar radicalmente as condições de vida do
de desenvolver a indústria nacional, de estender a

«ear-K
povo,

••ducsçOo e a cultura, ae \nxrtamad © tir-uni c*i» »«» P***
verdadciramenie livre t progreoulsis

NOOSO pfiodpol objetivo potlileo coiuo-ae por iMO em
unir as loiças intitoparialistas e anuieidaii» oe itosao povo,
todos os que em 0OOS0 pau? aspiram por IH^-rdacle. pel*
irid^iciéncia e pelo progreRso do Une il. «rm ampla r |H*»e
rosa íremr kinocraiica de U»rru««,..0 nacional, l^utamo» por
**lo Iníatiflàvelnicnt. peir* un»»la«le da classe oc>rrj»rid e. em
tomo da ciai»»-» operaria, pela uniuack de todos os fttfrtotas
r «Jeinocrai;»-!. hXHuVnierticmr rmnto anula ptedsOBOI l8«*er
para despertar para a lu»i» i«tinOt».ü a/, grandeí, mu«iui
tmlKilnadoraa do campo e outros oamodM l »etf-»n'ji a* popu-
tação. «CMamoa aegm-os, oo entanto, 'le »iue tu giandeti nvoamu»
fiopulares (ias tMadea e do campo, qu*' atnda nfto lutam
ativamente p«-la tibeixaçllo nadoaoú e l»io prO0MM do
llrasil. assim como a maior porte un burguesia brar.lk'lra,
poderão e deverão unir se ã cla«5«e operaria, è medida que
íorem compreeisbmdo e sentindo ae duros t*«iiseqiléj»cias da
dominação imperialista • do atual regime de latilun<líárla«
e grandes capitalista*. iManifíunos inexoràvelmfntr p.ura
mudanças cada dia mais Importantes na correlação de forças
r-ohücas, sempre no eenvido do isolamento cada vez maior
da minoria reduzida de iauíundiános e grandes -uapitailsias,
agentes e s^rviçais do impeiialismo norte-americ-aiHi

E* através desta minoria que os monopólios norte smervV
canos sugam o sangue de nosso povo c fazem esforços jiara
realizar seus planos tíe colonização do pais, tentam e eontl-
nuarão tentando, por melo dc golpes dc Estado reacionários,
instaurar no Brasil ume ditadura militar dc tipo iasdsta,
que liqüide os últimos vestígios dc liberdade, que esmague
o movimento operário e patriótico, que entregue o petróleo
brasileiro à Standard Oil, qi*? reduza o pais à situação «W
colônia dos Estados Unidos,

Esta a ameaça constante e cada vez maior. Graça» e
mobilização e à unidade de ação de amplas iôrças demo-
cráticas, fracassaram até agora em nosso pais as tentativas
Hbertieidas dos monopólios norte-americanos e de açus agen-
tes brasileiros.

No momento, nossa torcia confciste em unir aa moic
amplas forças de nosso povo e levá-las a lutar decididanientc
cm defesa dos liberdades democráticas, contra qualquer retro-
cesso reacionário. O êxito nesta luta só será possivel ae aa for
ças democráticas e patrióticas souberem ampliar e reforçar
ma unidade e, simultaneamente., forem capazes de eüminar,
uma a uma, as restrições ainda existentes è prática efetiva dos
liberdades democráticas, forem capazes de alcançar noves
eonquistas democráticas c de despertar para a participação
efetiva na vida política do pais as grandes massas populares.

No centro de toda a atividade de nosso Partido é indls*
pensável colocar a Ingente tarefa de despertar o mobilizar
para a luta política, para a luta por suas reivindicações mais
elementares e por seus direitos, as grandes massas de nosso
povo, milhões de brasileiros, desde os trabalhadores mais
oprimidos até amplas camadas da burguesia nacional. Sem
o despeitar político de milhões de brasileiros, sem sua niobi»
lização e organização sob a direção da classe operária e
de seu Partido Comunista, é ilusão pensarmos na realização
de mudanças radicais na vida do pais e, mesmo, em simples
defesa e avanço da democracia, em eliminação das discrimi--
nações de caráter político e ideológico e demais restrições
à pratica das liberdades. Mais do que nunca, precisamos
saber Ir so povo, sos trabalhadores das cidades e do campo,
precisamos conhecer a situação concreta das grandes massas
em cada região e localidade, em cada fábrica ou fazenda,
« ter a capacidade de saber encontrar os meios e formas de
desperta Ias para a ação pelas suas i^vindkaçóes mais

in^uauts e mrtvsM. peJat «tocroa**». pm m « m*
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o lnuw'riai.!kt»imf* f»M«b ma «ta emam spa«,»*o ás íouIim t
Conio^ídrrc4»w» falar dc úmrn*fmiM, ae impmi*s*ko eieüw,
Ontt gimodet ittassaa r*qrt»lnrr*i ns vam o»iUu.* «te pa»... .te
r»*v«>m«**2e» p»»i'«J*r, *rm kwtax em t*mi» a |^rik-»pi»ca<> .ta
mulher qt»v reptrt^tita SO*/* e nu**nn tm» p<»»»no m»itr. «ui
iiopui.*Çi»i> do país? C»»rn« f*»fcwtno*i avartçar no caminho
t%» Ounonaria wm lutar por vitati o^ otetiw^lo* mie «*n«
ni»<i*o liah símia tioiadcm ou dtfk*l«1aia a atiudaile poliu» a da
mulher, iem a luta roru-ni|Uwiu* pela eitmlna«5»«i das e^rr»
minaçtVfs ectmíimtcas poM»c*B„ f«oc»ats *• jurVh.ri que |>e«am
nôtüT a mulher, sem um uantui.- i»fn «nwri.i a««f. preeon
oruos e ao vclhu -ccistume tjáfbato u.ut> km * oomi.i«Yar
s mulher como um ser inferior ao fa-wHin? A luta peta
¦üinnpiCin da mulher Oa lnju»ti-,a nvolar. «U oh r«\i.tH«>
r da tSafdftJOJdade e parte tot«grr» te • «k-. »».l»a da ^iar»o>:
t»talha qur tr.ivamcH ix*la IfbtNâtk «> P*t*»o prt>giv**o HMW

^kíU^»'ocar*nol? iamto» ae supaw^-tenio* que fó«>ie «•«ta unui
iinet.i f*i«il. ojmpreetisivti e aceitável para n»do*i os mlll
tanieji comunu»tas, qut bastant. uma Ke-ioluçho ou traçar
diretivas, ou que bastariam * cai^ictack- «te trabali»o e a
rccTinbecida abn*uaçí»o de ni«»ftos ativisiíui. em partv«nitai
de noas"* camarailar» mau. dintamente linrmtas ao trarjolho
ientr«' a mulheres, para alcnnçamuu. W»go prnudeí», ealtoa. Nho
ocultemos, pois. oi dlíh tildados que ilcver**vi>os vencer e que
decorren». antes C acima de tudo, do totó de que a mulher na
iweii-dnde braullcira sempre viu «küco»ihcci«los mar, inain elo
mentatvs direitas, «sn sun -cMiugadora maioria -a-iopr»' vlvew
taiplorada e -oprimida. Restrições afosur-itai! alo hni»o*>ta»-
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LUIZ CARLOS PRESTES

KRIINIII-SF A L CONFERÊNQA NACIONAL SÔBRE OTRABAIÜO
1)0 PARTIDO ENTRE AS MULHERES

brande m-ontetxmenio Jt>i a }*eo7*ieoç»3o ás 3." Vonfe*
rência Nacional do Partido, a primeira que se fe* sôbre
o trabalho th) Partido entre as mulheres, Delegadas <s
delegados vindos dc Iodos os recantos âo pais, represenhindo
os vários organismos do Partido que participaram da Confe-
rêncui, reuniram-se para discutir os -probüe-moa relativos
à realização da grande larvfa histórica que consiste em
criar aitTj amplo movimenlo de inussas feminino aob a
liderança «ios comunistas.

A Conferência Nacional sôbre o trabalho do Partido
entre as mulheres foi aberta por Carlos Marighella, membro
do Presiàium du Comitê Central, que deu ae boas vindas
aos participantes da histórica reunião.

No Presidiam de honra da Conferência figuravam o*
nomes de Clara Zethin e Rosa Luxemburgo, eminentes
dirigentes do movimento proletário internacional e os de
Olga Benário Prestes, Ztma Magalhães e Angelina Gon*
çal\>es, heroinas e mártires d*»3 7-wfa*» de nosso povo.

Foi vivamente aplaudida a saudaçõo de uma das par&
oipantea da reunião ao Presidiwm de honra da Conferência,

A ordem do dia da Conferência constou de í pontos,
o primn iro '.'•»•¦-• a discussão áo informe do Comitê Central
apresentado r*»T Li«"ú? Carlos Prestes, secretário geral do
P.C.B., -mudo sôbre a discussão e aprovação das
Resoluções e,. "inferência.

O informe do Comitê Central, apresentado por Lim
Carlos Prestas, foi lido por um dos dirigentes presentes

sob grandes aplausos <u discutido eom enorme entusiasmo,
Ae Mitervcnç«5e8 dos delegada;; e demais participonícw da
Conferência despertaram enorme interesse.

Calorosos aplausos acolheram as mudacões d-írifirid-aw
& Conferência, pelos Partidos í?o*mtw»4«fa* irmãos, que, por
aua ves, foram saudados por vtm âas participantes da
reunião.

Entre as resoluções aprovadas pela Conferência, figura
mma resolução politica, tomada á base do informe do
Comitê Central, examinando a situação, o papel, cai Mas
da mulher no Brasil, a conduta do Partido e as tarefas
para o desenvolvimento âe sua atividade entre as mulheres.
Outra resolução aprovada refere-se a questões âe organir
saçüo e propaganda entre ae amplas massas femininas.
A Conferência considerou necessário que os órgãos diri-
gentes âe nosso Partido e a União àa Juventude Comunista
estudem mais aprofundadamente o trabalho entre as moças
e elaborem nesse sentido uma justa orientação.

O discurso de encerramento da Conferência Nacional
sobre o trabalho do Partido entre as mulheres foi pronun-
ciado por João Amazonas, secretário do Comitê Central,
que ressaltou a enorme importância da histórica reunião.

A Conferência Nacional sôbre o trabalho do Partido
entre as mulheres significou um passo considerável para
a frente no- atividade do Partido entre as mulheres e
constitui uma valiosa contribuição à luta de nosso povo
pelas liberdades, a paz e o progresso do Brasil.
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DESPERTAR PARA A LUTA E ORGANIZAR
AS GRANDES MASSAS FEMINI N A S
direiioi da militar Mio próprio Coligo Civil, De falo,

a mulher ,.<n..».» uw-.u «i«».-. uu ->tu >?«> dn< u*>. \w* t? polltieoa
conqui * > loa peio humi m Alem disio, ê muito grande iitmta
* rcj.i.*u-mia qua • mulher precisa vencer, mesmo noa
Kt •».• teimo* indukuraiiK do pali, para que lhe p« rumam
eaerc«T uma aiivataile produtiva.

A situação ua mu«ner ura*ilelra é do terrível atraso,
so compai ivei cum a ue mal iRBla uo*. pau>es uiatu atta*au«»s
üo mundo. De* imiii»-»-» e meio ie muUicie» .iu mintulas
no aiinii/iiH-ii-iiui e, «ii» »ii>'*|..'i'..'. privada* o<>» irwü
elementares direitos políticos, )a que nâo podem votai nem
aer eleitas. Em «ua esmagadora maioria reduzidas a vida
domestica, a co/iuiia e a criado dos filho»*, lio BI muibetea
r- ri:»;: ii- » pelo trabalho mais âruuo, suhalieruo e embru*
teeedor. sempre monótono e muitas veie* Humilhante da
casa. trabalho que tiu** transmite uma mentalidade met»
quinha o otUreita e que «»•¦•• hu perder o sentido ue soliua-
tuniatle • ate mesmo a própria .unindo.

Seria errôneo supor que a causa do atraso da mulher
tm nosso pais esteja nos scntiimiiiua religiosos de uma
grande parte ua popuiaçao lemiiuua. ua estreita ugaçâo que
a muiiu-r mamem cum a igreja católica princr-aimvtiu* Sao
numerosos no mundo os países católicos em que a» mulheres¦Ju deram passos consideráveis no caminho da conquista ue
«em direitos civis e políticos e nos quais, sem Qualquer
diminuição de seus sentimentos religiosos, exercem postos
de destaque na vma pública. Os sentimentos religiosos tía
mulher braaUcira não sáo a causa ue seu atraco nem cons-
tituem propriamente um obstáculo para que as muincres
lutem por sua emancipação e pela Jtmoetueia. As torças
reacionárias procuram explorar esse sentimento religioso
para afastar as mulheres «oa ação por seus direitos e rcivirv
atenções, paia arrasta .as ao anticomuui.smo, mas esta propa-
gaiula reacionária é estranha aos sentimentos da mulher e
ao próprio sentimento religioso.

A causa da situarão cm que se encontra a mulher no
Brasil está no atraso das relações econômicas e sociais
predominantes e. consequentemente, no airaso das reiaçúes
«civis e políticas existentes em nosso pais. Especialmente
o latifúndio e as sobrcvivências feudais e escravistas na
agricultura determinam o terrível atraso em que se encontra
o nosso povo e, multo particularmente, a mulher, nâo apenas
no campo mas inclusive nos centros industriais mais adian*
tados. As sobrevivénc.as íeudais e escravistas, como não
podia deixar oe ser, sào sensíveis em todas as camauas da
população e penetram na vida familiar que em geral reflete
o mesmo atraso social e conserva um ambiente de desigual*
dado e opressão, tm diversas regiões do país ainda hoje
predominam as relações íamiliares de tipo íeudaL

Por sua vez. as forcas reacionárias utilizam-se do atraso
em que se encontra a mulher para perpetuar a atual situação
e manter o regime de latifundiários e grandes capitalistas.
Estimulam a proMituiçáo e tudo fazem para coiromper a
mulher que trabalha peio sustento dos filhos, ao mesmo
tempo que reclamam uma hipócrita defesa da familia. E
os monopólios norte-americanos, em sua luta pela coioni-
aração do Brasil, tudo lazem para corromper a mulher por
meio principalmente da -mpla difusão de uma literatura
que visa iludi-la, a*.a.sia Ia ae qualquer ativmade politica,
incutir-lhe o germen ria pior degenerescência e prepará-la
para a aceitação passiva da escravidão imperialista.

Precisamos, pois, desenvolver um sério e difícil trabalho
para despertar as grandes massas femininas e atrai-las para
a luta por seus direitos, trabalho que é parte integrante
da batalha pela emancipação da mulher em nosso pais.
Esta batalha é para nós, comunistas, que somos democratas
conseqüentes, de importância vital. Sem a participação ativa
da mulher nâo avançaremos no caminho da democracia e,
muito menos, poderemos realizar as transformações demo-
cráticas radicais que reclamam os supremos interesses da
nação.

E' certo, no entanto, que se precisamos da contribuição
Etiva da mulher para fazer avançar a democracia, a mulher
igualmente precisa da democracia. Mais do que ninguém sofre
a mulher trabalhadora cm conseqüência da crescente carestia
da vi ia, das dificuldades de moradia, da falta d'água, dos
transportes cada vez mais difíceis, assim como devido ao
número reduzido de escolas,-jardins de infância e enches.
Ninguérr como a mulher sente em sua própria carne as
ameaças Ie guerra e soíre com a calamitosa mortalidade
infantil, h. mulher operária, além de sofrer com as péssimas
condieõcl de trabalho comuns a todos os operários, está
sujeita a toda sorte de discriminações e recebe em geral
para o mesmo trabalho realizado pelos homens um salário
inferior ao destes. Centenas de milhares de comerciànas,
bancárias, professoras, funcionárias públicas, intelectuais e
artistas vivem em condições cada vez mais precárias, com
salários ou vencimentos inferiores ao mínimo indispensável
à própria subsistência. As condições de existência da mulher
camponesa são ainda piores e chegam por vezes ao extremo
da morte por inanição, conforme o testemunho comovedor
de camaradas que atuam nas Organizações de'Base de nosso
Partido no interior do país, não apenas no Norte ou no
Nordeste, mas mesmo nas proximidades dos grandes centros
industriais.

E' despertando as grandes massas femininas para a luta

Êor 
seus direitos e reivindicações mais elementares que mobi-

zaremos a mulher para a luta -pela própria emancipação
e que a ganharemos para a luta 1a classe operária e do
povo brasileiro pela paz e pela independência nacional, pelas
liberdades e pelo progresso social. E' descendo ao nível
político ainda atrasadíssimo em que se encontram as grandes
massas femininas de nosso povo que conseguiremos trazer
a mulher para a luta política e ganhá-la para a ideologia
do proletariado, arrancá-la da Influência burguesa e reacio-
nária. E' através da luta por seus direitos e reivindicações
que convenceremos a mulher de que sua emancipação só
será possível com a vitória do socialismo, que o íerninjsmo
burguês jamais a Ijbertarâ da escravidão e da desigualdade.
E' através da ação prática que convenceremos a mulher
da íntima e indissolúvel conexão de sua luta pela própriaemancipação com a luta da classe operária pela emancipação
social, com a luta de nosso povo pela independência e pelo
progresso do Brasil. A mulher está assim duplamente inte-
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revida, como mulher e cidadã, na luta pila milependemia
nacional do jugo tmpertalHia, leve * oode nr ganha par»o tado da cls**e iqwratta e constitua a iwça tle enorme signi-
fieaçáo e Importância ns ampla frente d*»m«* rãtica da Uber-
laçao nacional

A comprovação mais recente daa imensas ut^^hUidades
que existem em nosso p»»»s para o d«*»çnvmvtmento oe um
amplo e |**lero«o movimenlo oe n-atsaa feminino, capai
de dar inesumavel contribuição as iuta* de nosso povo petademocracia e p**.o pmgresso, uveme ia na rcaluaçâó ria Confe»
reneia Nacional da Mulher Trabalhadora, feT mm aii-gria
e entusiasmo que saudamo* a rean/açâo com exilo dc tâo
importante reunião, que rcprv*ent« contliletAvri pasto para
a frente no caminho que devem trilhar a*, mulheres em
n<> -o pais na luta peta sua própria emancipação.

li
CORÍIIGIR MOSSAS FALHAS E DEBIUDADES HO
TRABALHO DO PARTIDO ENTRE AS MULHERES

Pelo que conhecemos dos trabalhos preparatórios da
Coníerencia Nacional sôbre o trabalho do Partido entre as
mulheres, podemos proclamar c*»m satisfação que conse-
gutmos afinal chamar a atenção de todo o Partido, de cima
a baixo, para a importância do trabalho dos comunistas
entre as mulheres e despertar os organismos dirigentes era
todos os escalões do Partido para o atraso e a Insuficiência
de nossa atividade entre a parcela feminina da população
dc nosso pais.

Nas Iiletras de nosso Parlido ninguém mais é hoje capaz
de negar a importância da contribuição da mulher nas lutas
de nosso povo pelas liberdades e p^lo progresso social. Em
palavras, pelo menos, todos reconhecem que a mulher tem
participado de maneira destacada cm todas as grandes cam-
ponhas empreendidas por nosso Partido ou por óle apoiadas.
Ninguém se atreve efetivamente a negar o importante papel
que tiveram as mulheres durante a segunda guerra mundial
nas campanhas «le apoio e solidariedade aos soldados brasi*
leiros que lutavam na Itália. Proclamamos todos a impor-
tância decisiva que teve a contribuição da mulher na luta
pela anistia em ií»*5, sua abnegação, seu entusiasmo c seu
heroísmo nas grandes demonstrações de massas do período
da legalidade e. posteriormente, nos duros combates que se
seguiram a partir de 1017. Todo o Partido reverencia com
justo orgulho os nomes de Zélia Magalhães e de Angelina
Gonçalves, embora muito aii.da tirecisemos fazer para tornar
conhecido das mais amplas massas femininas de nosso povo
o profundo sentido patriótico > humano de seu sacrifício. Jã
proclamamos no IV Congresso de nosso Partido a impor-
tância que teve a contribuição das mulheres para a vitória
de nosso povo em sua luta contra o envio de soldados brasi-
leiros para a carnificina norte americana na Coiéia. Ê, enfim,
cada vez mais considerável a partie.pação da mulher em
todas as lutas patrióticas e democráticas de nosso povo, em
defesa do petróleo brasileiro e da soberania nacional, em
defesa das liberdades e ria Constituição e contra as tentativas
de golpe de Estado reacionário. A mulher tem participado
de todas as greves e demonstrações de trabalhadores, tem
se destacado nas lutas camponesas, deu considerável contri-
buiçáo na última campanha eleitoral, participou ativamente
dos acontecimentos de 24 de agosto de 1954. Em 11 de
novembro as mulheres estimularam os soldados à luta e
realizaram na prática a confraternização com a tropa nas
principais cidades. A mulher está participando ativamente
da luta atual pela anistia para os condenados e processados
por motivos políticos.

Não podemos, no entanto, nos contentar com êste simples
reconhecimento da importância da contribuição da mulher
nas lutas de nosso povo. Somos a vanguarda da classe
operária e do povo. os lutadores mais conseqüentes pelos
interesses das grandes massas exploradas e oprimidas, os
educadores políticos das massas, as quais devem ser ganhas
através da própria experiência para as posições de sua van-
guarda. Neste sentido, se examinarmos com espirito critico
e autocrítico os resultados de nossa atividade entre o con-
tingente feminino da população brasileira, devemos hones-
tamente reconhecer que nossos êxitos estão muito aquém das
possibilidades. Que temos feito de prático em defesa dos
direitos e das reivindicações das diversas camadas da popu-
lação feminina ? Que temos feito para despertar para a luta
e organizar as grandes massas femininas ?

Na verdade, o que temos feito è ainda muito pouco.
Predominam em_nossas fileiras a negligência e o desinteresse
pelo trabalho entre as mulheres. No conjunto cie" 50ssas~
atividades, o trabalho entre as mulheres continua cm geral
colocado em último lugar, como algo de marginal e secunda*
rio, como um trabalho à parte que muitas vezes as próprias
militantes de nosso Partido nâo querem realizar porque
também elas, como os homens, consideram tal tarefa sem
maior proveito para a luta politica que dirigimos.

Tomemos, por exemplo, a Resolução do Comitê Central
de março de 1955 sôbre o trabalho do Partido entre as
mulheres. Trata-se de um documento importante que assinala
um passo considerável no caminho da luta por vencer a
a subestimação pelo trabalho de nosso Partido entre as
mulheres. Onde a Resolução foi. em parte ao menos, com*
preendlda e algo foi efetivamente feito para levá-la â prática,íoram obtidos êxitos, que revelaram as imensas possibili-dades existentes em nosso país para a criação de um poderosomovimento feminino de massas e para o recrutamento de
grande número de mulheres para as fileiras de nosso Partido.
Neste sentido, é digno de nota o que se passou na Capital
do Paraná. Os camaradas dirigentes do CR não compreen-
deram desde logo que o trabalho entre as mulheres é uma
tarefa essencial de todo o Partido e não foram capazes poristo de superar o total abandono a que fora relegado o
trabalho entre as mulheres pelas organizações do. Partido
que dirigem. Compreenderam, no entanto, que a Resolução
recomendava a organização de um amplo movimento de
massas feminino sob a liderança comunista e mobilizaram
junto ao CR. um grupo de companheiras que foram procuraras mulheres trabalhadoras nas fábricas e nos bairros,
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ouvi-laa e ajuda-las a organizar a lula mias próprtaarviviiiihea^***.
E quau foram os resultados úmm atividade quase individual ? partindo da luta pela* reivhtdíeaçoes maü ciente»

tares da* operárias na fabrica e da» deitai de casa nos
bairro* m-duçjo do oreço ds carne, asertura de urna escuta*' 
etc.» foram rapidamente organi-tados, nho **> nm bairros
como nas fábrica*, 18 núcleos ria União Feminina, uma
deaena de t>ganlf*açe>i do Baie feminina»., taram emaneis*
c****** mtn*r*-Mft«« li**a<-*V-s, obtidas boas experiência»* e ahcnaa
novas perarjectivAs nara i urtertot desenvolvimento do tre»
o.i ino. Alguns de tais núcleos, levantando a oandetra de
uma reivindicação sensível, conseguiram unidade de açáe
eom a Liga das Senhoras Católicas, eom a Igre ia protestante
e com o Centro Espirita. Noutro bairro é a Igrefa metodista
que prop-V a União Feminina locai a comemoração em cotv
pinto rio dia das mães. Hoie, é lustamente nos oalm>§ era
qur» existem núcleos da União Feminina que a* mulher* i sâo
mal* aUvas na coit-ta rle assinaturas a iavor da anistia.

Todo êste trabalho foi leito sem nenhum apoio das
organizações do Partido na cidade e. inclusive, com quasecnmnMo d**-*s»fN5nheclmento dos dirigentes do Cranité de &na
local que ultimamente cnm a convocação desta Coníerencia,
receoeram da S?cào Feminina do CR, a* UUàif ue mulheres
que foram criadas à sua revelia. Quis chamar a atenção
pnra é*te detalhe porque ilustra a subestima ;a pelo trabalho
entre ns mulheres mesmo um ano após a Ress lu. ...ida
l$f*t#i (•<»?•»•.»*& centrai N*rt verdade, s*1 tomam - Partido
em seu conjunto, podemos tfirmai que so úh isente ura
a Ojftvocaçiio de.ua conit*renc*a começa;um . . ,us
dirigentes n«*s diversos escalões do Partido a ic* e i íl alar
a Resolução de março de 1H&S. A maior parte senão a tola*»
lidade dos CCJRR. ainda nào compreendeu que o trabalho
feminino é uma das tarefas prin«:ipais do Partido nem. multo
menos, qw» ?e toma rada vez mais necessário combater cora
decisão u sub-^timaçâo r>--io trabalho entre as mulheres nas
fileiras de nosso Partido.

Dovemos reconhecer, no entanto, que ca.*je principalmente
ao próprio Comitê Ces irai a maior parcela «Je responsabP
hdade por stm^lhante situação, Com a Resolução de março
de 1955, reconhecemos a necessidade ue cumbater a suoes-
Umação e o desprezo pelo trabalho cio Parttóo entre ai
mulheres, apontamos o fundo ideológico de t.*.o grave erro,
mas nâo fomos conseqdentes e. na verdade, não travamos
a batalha que se tornava indispensável para n«o incidamos
no velho erro de tomar UecisCes apenas sem lutar como
comunistas para ieva las à prática, vencendo túJas as dífi-
cuidados. Ainda uma vez. preocupados com diversas tarefas
importantes, colocamos em plano secundário a iuta pela
aplicação da Resolução tomada, continuamos subestimando
na prática a importância do trabalho do' Partido entre as?numeres. Não houve por isto o necessário controle. Não
ajudamos o Partido a estudar e a compreender a decisão
tomada, a encarnar em fatos a orientação traçada. Nâo nos
preocupamos nem mesmo com sua difusão. E quais o*
membros do Comitê Centrai que escreveram a respeito da
Resolução, chamando ao menos a atenção do Partido para
sua importância ou para as tarelas que colocava ?

Tomamos, no entanto, com a convocação desta Confe»
réncia uma medida acertada que assinala um bom passo à
frente em nosso trabalho entre as mulheres. Se oem que
uma boa parte dos trabalhos preparatórios da Conferência
ainda tenha tido caráter apenas formal e nâo tenha concor-
rido para determinar a mudança radical que desejamos neste
importante setor da atividade do Partido, não há dúvida
que os trabalhos preparatórios já tiveram reflexos positivo*
com o croso"mento das orgarma *ões femininas de massas
em quase todo o país, com a criaçãr de novas Organizações dc
Base de mulheres e com um maiot recrutamento dc mulherei
para as nhhras de nosso r*arudo. Aiem insto, a discussão
realizada em todo o Partido acerca do trabalho entre as
mulheres pôs a nu as principais fraquezas da atividade do
Partido neste setor.

Tornou-se evidente que muito ainda precisamos fazer
para conhecer efetivamente a situação em que vivem e tra-
balham as mulheres em nosso pais, para conhecer o estado
de espirito predominante nas diversas camadas e setores da
população feminina, suas reivindicações mais sentidas «3,
mesmo, as características especificas que distinguem as
massas femininas no conjunto da população. A Conferência
pôs a nu que não estamos voltados para as massas e que
precisamos examinar e corrigir os métodos de trabalho de
massas que geralmente empregamos. Não é por acaso que
justamente no trabalho entre as massas lem.amas mais se
fazem sentir o lado negativo dos métodos dc trabalho de
massas que cmpregamo3 e as tendências sectárias ainda por-uemais- fortes em.-jib.ssas íMeiras, -£>ado o -maior atraso—
político das massas femininas, é no trabalho entre cias queressalta com maior vigor nossa incapacidade de saber descer
ao nível das massas, o dfe-mrêzc dos comunistas pelas «massai
atrasadas», sua incapacidade no sentido de. realizar o
trabalho fatigante, iruuuo, paecute e uemorr.do, a pressa
pequeno-burguesa de tantos militantes e dirigentes.

Conhecemos o que é o espirito de sacriíicio da maior
parte de nossos militantes, sua abnegação sem limites quandose trata de realizar uma tarefa do Partido. E é êste ura
aspecto positivo de nosso Partido como organização centra*
lizada e disciplinada, capaz, como nenhuma outra em nosso
pais, de grandiosas realizações em proveito do povo. Nâo
temos sabido estimular, no entanto, em nossos militantes
outra qualidade também indispensável a todo dirigente de
massas — a capacidade de avaliar o nível político das massa»
que dirige. A preocupação do militante e cumprir a tarefa
do Partido, mas em geral não é capaz de compreender quea realização cia tarefa não deve de iorma alguma sacrificar
a organização de massas que dirige. A tarefa imediata é
realizada, mas a organização de massas que se começava
apenas a organizar é liquidada, os elementos de massas queestavam sendo mobilizados e começam a se levantar, a
despertar apenas para as primeiras lutas, por suas reivin-
ãícáções mais sentidas e elementares, são assustados t
afastam-se para não voltar mais senão à custa de um novo
e maior dispêndiò de* energia. E' certamente de grande ira-
portância para o desenvolvimento de toda nossa atividade
conseguir realizar com êxito uma determinada campanha
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P" %v XmJf ^* h-Jr________ Wl L-*f\ TAR PARA A LUTA
AS GRANDES MASSAS

OR 3AIM1ZAR
IMliMASFãM

Mas será Isto sempre e ero iodos os casou o principal ? Que
é íundamental pata nos ? Rcali-zar com êxito uma deter
minada campanha, assinalar um novo triunfo passageiro e
que pur mal* importante que seja náo passa de um pequeno
rpmodtò no caminho que deve nos levar A<* grandes lutas.
ou despertai Dovai forças, novos setores e nova» camada*
popular** para a aç&o política, educá-las pacientemente
atroví.. uo sua própria experiência, retirá-las da influencia
da.burguesia o ganhá-las para o lado da classe operária?
Nessa tendência imcdlaUsta há multo de pressa pequeno»
«burguesa, mas Igualmente uma total tneompreensAo a
respeito da revolução o do papel do Partido, A revolução
tó pode ser feita pelas massas de milhões educadas atrové»
da própria experiência. Quanto ao Partido, nfto existe como
um instrumento para si mesmo, mas como um instrumento

Sira 
as massa*. O Partido 6 servidor das massas. Kepcic-M

to em nossas fileiras, mas cm geral nossos militantes
ainda vêem as cousas às avessas e oa prática tudo fazem
para colocar as massas a serviço do Partida Utilizam a
Influência de que gozam junto ás pessoas já aproximadas de
nós. amigos e simpatizantes do Partido, para realizar com
êxito as tarefas do Partido sem Indagar sc 6 ou náo do
agrado das massas realizar tais tarefas, se as massas Já
compreendem sua importância e necessidade, se as massas
foram efetivamente convencidas do acerto da palavra de
ordem levantada t>elo Partido. Tais lncompreeivsôe3 geram
os péssimos métodos de trabalho de massas ainda predo»
mutante* em nosso Partido — o eomandismo, a incapacidade
de persuadir, de discutir e argumentar com aqueles que
ainda náo pensam como nós, a tendência quase militar de
exigir, sem qualquer espirito critico o cumprimento* das"ordens" vindas de cima, a rutura com todos aqueles que
náo se srubmetem, ou que nâo pensam como nós, ou nâo
e-stáo ainda convencidos do acerto de nossa orientação.

•* í_ste^ males, cujas raizes estão sem dúvida em nosso»'Métodos de direção, sáo principalmente sensíveis no trabalho
entre as mulheres que, em conseqüência do próprio isola-
mento em que vivem e do maior atraso político, mai»
dificilmente podem compreender a necessidade de interrom-
per seus aiiizeres domésticos para se lançarem a uma nti-
vidade cuja razão de ser ainda nào compreendem. E é sem
dúvida para explicar semelhante íato que surge em nosso
Partido toda uma série de teorias a respeito de "massa*
atrasadas", de que "as mulheres náo querem lutar", de quo"as jovens só querem saber de namorar", de que "as casadas
nada podem fazer por causa dos ciúmes dos maridos", etc,
A experiência Já ensinou aos militantes que atuam no
movimento sindical o cuidado que precisam ter oo levantar
as palavras de ordem de nosso Partido nas assembléias,
o quanto precisam conhecer o estado de espírito das massas,
suas reivindicações imediatas, e como devem saber ligar
com habilidade nossas palavras de ordem políticas a estas
reivindicações para conseguirem o apoio do sindicato para
as campanhas de caráter político que dirigimos ou apoiamos.
No entanto no movimento feminino predomina ainda a
tendência de que as organizações de massas sob nossa
influência devem obrigatoriamente participar de tôdas as
«•ampanhas por nós dirigidas ou apoiadas.

Tudo Isto já poderia ter sido corrigido se déssemos um
pouco mais de atenção ao tiabalho do Partido entre aa
mulheres. Na verdade, em todo o Partido de cima a baixo,
ainda nos ocupamos muito pouco do trabalho entre as
mulheres. Os problemas que interessam particularmente às
mulheres náo sào jamais estudados ou incluídos na ordem
do dia dos organismos dirigentes. Na maior parte dos casos,
ainda se julga que basta entregar a uma ou mais companhei-
ras a tarefa a realizar entre as mulheres e que com isto está
tudo íeito e resolvido. Sobre isto não se precisa mais pensar,
nem_veriíicar como vai sendo realizada a tarefa, nem cuidar
de dar ajuda de qualquer espécie a quem íoi encarregada
de tão difícil encargo. O trabalho entre as mulheres désa-
parece, assim, do círculo de atenção da maior parte dos
militantes, transforma-se em algo alheio ao conjunto do
próprio Partido. Por isto, as Organizações de Base nas
empresas onde predominam os trabalhadores masculinos
esquecem por completo que os operários permanecem na
fábrica um terço apenas do dia e que na maior parte do
tempo restante permanecem em casa, em contacto erm
os problemas que interessam às mulheres, esquecem que
todo operário tem esposa, mãe ou filha, cujos problemas
hão podem dei; .r de preocupar aos homens também. *.,...

A resistência ao trabalho do Partida entre as mulheres'ainda sc manifesta pela atitude pouco séria de determinados
camaradas nas raras reuniões em que .são,..ventilados' os•proble.m.a^i-^c.Tiimnos,—As-íroRias-e~chacotas-ifi:e.sp9rjSáveis
prejudicam gravemente e, por vezes, irremediavelmente a
ampliação de nossa influência entre as mulheres. Não somos
defensores nem partidários de um puritanismo hipócrita
mas sé queremos ampliar a influência..de nosso Partido
ontre as mulheres não podemos deixar de tomar em eoi_-
sideracão os hábitos e costumes de cada localidade e de
zelar pelo comportamento moral de nossos militantes,
Sempie e inclusive nas menores cousas devemos fazer os
maiores esforços para demonstrar o quanto o problema da
emancipação da mulher, de sua liberdade, de sua dignidade,
6 sentido em nosso Partido e por todos os militantes
comunistas .

Predicamos, pois, ir ao fundo ideológico da subestimação
do trabalho do Partido entre as mulheres e travar uma
luta conseqüente em todo o Partido, a partir do próprio
Comitê Central, para extirparmos de nosso meio a influência
estranha ao proletariado que leva ao desprezo pela mulher
eó^-^rada na prática como um ser inferior ao homem.

Esta luta ideológica deve ser travada no terreno da
teoria, da educação de nossos militantes no espirito da moral
comunista e da 1usta posição marxista-leninista diante do
problema dns relações entre homem e mulher, mas é prin-
cipalmente na prática da atividade de nosso Partido que
devemos concentrar nossos esforços. -Traçada a. orien.açâo
de todo o Partido, devemos travar uma Juta conseqüente
pela sua realização na prática. Trata-se, portanto, de fazer

• com'qi.e todo o Partido a^mii/» p<? .i>-."t> . hA.tr>*-.-*. r?a n-^u^ea
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do Partido entre ai mulheres, de organize de Inu ia Iwuo
a neevsahrin ajuda para a reall/açáo da* IftWlM ir«Ç«8W.
a. *un como o lndUjxmsavel controle, -K* obrigando a todo
o Partido a participar do trabalho entre u mulbere*. a dar
a necestórm atenção n ifto Importante «et«r de atlvida*.
a estudar e enfrentar os problemas que M relacionam eom
DOSSa atividade entre a» mulheres que combateremos em
noaSM ffltJlMl o Influência dOS preconceito*. targt»<*e* e da
pfetensa teoria QUS defende a inferioridade da mulher em
relaçào ao homem. Como poderão realizar com êxito m
taivlan do Partido entre a. mulheres, camaradas que ainda
tratam como um inferiores an mulherc* de seu próprio
lar. que an espancam, que as proíbem Inclusive, como ftCOJr
teceu nos trabalho* preparatórios desta Conferência, de
participar de assembléias e da luta pela emancipação dn
mulher ? Qiutn se comporta de tal maneira em suo vida
particular nfta poderá de forma alguma participar eom
entusiasmo e convicção do trabalho do Partido entre oé
mulheres, nâo será capaz de compreender que *e queremos
desenvolver o trabalho entre ns mulheres é Indispensável
dedicar à formação de quadros femininos em nosso Partido
uma grande e especial atenção.

A realização com êxito das histórica* tarefa* que estão
hoie colocados dlanle da classe operária e de «ua vanguarda
exige que tomemos lôda* as medidas para vencer no menor
prazo possível os obstáculos que ainda se opõem em nossas
fileiras no desenvolvimento do trabalho entre as mulheres.
Esta é uma tarefa essencial de todo o Partido o deve cons»
titulr uma preocupação constante de todas os suas organi-
zaçftes. E' Importante por Isto Insistir na necessidade do
estudo e assimilação da Resolução do Comitê Central de
março de 1955, que traça a política de nosso Partido para
seu trabalho entre as mulheres. E' baseado nesta orientação
que devo aqui tratar de nossas tarefas atuais no trabalho
do Partido entre as mulheres.
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£' indispensável, antes e acima de tudo, incutir em todo
e Partido, de cima a baixo, a convicção de que constitui uma
necessidade Imediata e Imperiosa despertar para a vida
política as grandes massas femininas de nosso povo. Sem
a participação ativa da mulher nâo poderemos jamais falar
em democracia, será sempre precário o desenvolvimento da
democracia em nosso pais e não teremos jamais a ampla
frente democrática de libertação nacional, único instrumento
capaz de realizar as profundas transformações democráticas
exigidas pelos supremos interesses da nação.

Isto significa que temos diante de nós uma tarefa histó*
rica — convencer as mulheres de que devem lutar pelos
seus interesses e pelos direitos da mulher, pelo reconheci-
mento completo de seus direitos e principalmente por uma
situação de verdadeira igualdade com os homens na vida
política, econômica e social. Trata-se, portanto, de mostrar
à mulher que justamente na medida em que conseguir romper
todas as cadelas que em nosso pais ainda impedem às
mulheres se afirmarem como uma grande massa que aspira
pelo progresso do Brasil e pela felicidade do povo, na medida
em que fôr capaz de vencer os obstáculos que dificultam a
formação de sua própria personalidade, é que mais e melhor
contribuirão as mulheres para o progresso do Brasil e a
felicidade de .seu povo.

Quer dizer, no trabalho de nosso Partido entre a. massas
femininas nosso objetivo principal consiste presentemente em
despertar a mulher para a luta por sua própria emancipação.
Desde logo, é indispensável no entanto compreender que a
luta pela emancipação da mulher só será uma luta de massas
se tiver um caráter concreto e corresponder à realidade
objetiva de nosso nais e do momento que atravessamos. A
grande maioria das mulheres de nosso povo não com-
preenderá facilmente o que significa lutar pela própriaemancipação e numerosas serão também aquelas que se
manifestarão abertamente contrárias a qualquer luta po-litica por serem de opinião de que a mulher deve dedicar-se
exclusivamente ao lar e aos filhos,

Se partimos de uma justa avaliação da situação da
mulher em nosso pais, do atraso político a que tem sido"reiegada, assim como de üm_i justa compreensão" das causas
profundas de seus sofrimentos, podemos afirmar com inteira
convicção que nas atuais condições de nosso país a luta pelaemancipação da mulher é, antes e acima de tudo, e também
essencialmente, uma luta contra a miséria, pela elevação do
nível de vida das grandes massas trabalhadoras das cidades
e do campo. Isto não rignííica, evidentemente, que a luta
pela emancipação da mulher no Brasil não seja também uma
luta pelos direitos da mulher, pela sua igualdade política,econômica e social com o homem, mas que esta está subor-
dinada à luta contra a miséria e só se desenvolverá em
estreita ligação com ela. Na verdade, a essência da plata-forma dc reivindicações femininas apresentada por nosso
Partido em sua Resolução de março de 1055 é justamente a
luta contra a miséria, pela elevação do nível de vida e da
cultura das mulheres.

Aa mulheres distribuem-se, porém, por todas as camadas
sociais. Seus interesses são portanto os mais diversos, o quedetermina que a luta contra a miséria deva tomar as mais
variadas formas e exprimir-se através de movimentos con-
cretos por objetivos parciais distintos.

Diante de tôdas os organizações de nosso Partido colo-
eam-se por Isto dois problemas importantes que devem ser
enfrentados e resolv:dos se queremos avançar e alcançar
maiores êxitos em nossa atividade entre as mulheres. Pri-
meiramente, é indispensável conhecer, un cada caso e mo-
mento, em cada localidade, fábrica, fazenda ou povoado, a
situação em quo vivem as mulheres, _wus interesses e suas

reivindicações mal* imediata* o sentida*. Em segunda
lugar o também necessário quo tenhamos no âmbito de
cada organização do Partido um quadro, pelo menos nj.ro-
ximado, da distribuição da* diferente* camadas feminina»,
a fim do que « torne .«w-Uei uma jmuu política ile con»
contração Quer dizer, em rada caso concreto devemos saber
em que «-amada* e setores devemos concentrar nosso* maiore*
iHiforeo* e quais *âo a* palavras de ontem que devemos
levantar para despertar para a luta, pnrn mobtll.ar. orga*
ni/ar e unir a* ma**a* femininas da populoâo, Sô assim
roncaremos a superar a tendência espontanelsta de realizar
apenas aquilo que nos parece mal* fâetl. abandonando para
mais tarde Justamente o trabalho mais Importante e decisivo.

Nos cidade* nosso prineii»oi etuorço deve em geral orien*
tar-se para as grande» massas de mulheres qtie nl:.da vivem
afastadas de qualquer iilvjuauc produtiva, condenadas no
isolamento do lor. Sâo as doi-ns de cosa que *oirem oura»
mente com a crescente '•arostin d* vida. com a* olftculdadce
de moradia e os altos aluguéis, com a pnvnrli-dadc oe sorvi»
çcm; público* o* mais ciente».iai cs, ct-mo abastecimento d'ai{ua,
esgotos e luz elétrica, com a faltp de escolas e lardins do
Infância, de socorro médico e dentário, dc nospitals e motor*
nldades. Devemos dedicar particular atenção â população
mala pobre da* grandes cidades, como a t»ut vive nas favelas
do Rio, no* cortiços Je Sfto Paulo c bairros semelhante* de
Recife, Porto Alegre, etc on.tere.ido toda qua.qt.cr idea*
lização a respeito de forma* de organização e dc luta, é
junto com as próprias -tussas q.-e devemos descobrir aa
justas maneiras de organiza lat e de levá-las à luta por suas
reivindicações mais imediatas c sensíveis. E* indispensável
nâo recear partir dos forma» mais elementares de organi-
znçâo, tendo-se sempre em mira que o essência' é .-ongrogar
as mulheres, encontrar ormas e meios que permitam «ua
reunião visando discutir ou simplesmente trocar Idéias sobre
as questões que as afligem

Nas grandes ciuades t, porem, cada vez mais numerosa
a parcela de mulheres que participam da atividade produtiva
e que justamente por *sto uod-m mal* íàcílmcm» ser ganhou
para a ação política _ constituir ura -Memento importante
para o mais rápido -desenvolvimen.. de um amplo . poderoso
movimento dc massas cmininc. Devemos preocupar-nos cora
a mulher que já trabalha ora do lar — a operaria, a comer*»
ciaria, a datilografa, a oan_âría, «mie* ie'ia, a professora
ou a estudante —, orientando nossos esforce no sentido de
levá-las ao sindicato, associavâo ot organização profissional
correspondente. Cabe «os '•omunistas em todos os sindicatos
e organizações oroíissionais -ut«,r pela criação dc departa*
mentos femininos especializados em atendei aos interesses
da mulher Além de seus problemas especifico* no local de
trabalho, a mulher que traballu fora do lar sofre com a
precariedade do transporte urtano com a falta de organiza*
ções que lhe forneçam uma reMçã-. sadia e barata, de locais
onde deixar os filhos com icgurança, etc. Nas grandes cida*
des merece também atenção a muhter empregada doméstico,
privada ainda do direito le su dlcolização e das conquistas
sociais dos trabalhadores Vossas organizações n~s empresas
têm ainda o dever de nteressar-se pelas mulheres das iam!*
lias dos trabalhadores, s mais, como demonstra nossa pró-
prla experiência, têm constituído uma força considerável era
apoio das lutas de seus maridos, pais e filhos. E' amplomen»
te conhecido o caso das mulheres dos ferroviários de «Cru-,
zelro. Isto significa que em muito., casos, como os das era-
presas ferroviárias »or exemplo, será possivè1 encontrar uma
forma de organização *-s; ecí*__.« para as mulheres — esposas,
mães e filhas — dos trabalhadores da empresa através da
qual despertem para a -uta pela própria omoneloação.

Quanto ao problema àa mulher camponesa, çue é de-d*
slvo se queremos dar efetivamente ao movimente feminino
em nosso país um caráter de massas, liga-se estreitamento
eom o trabalho de nosso Partido no campo. A mulher cam»
ponesa em geral oarticlpa ao lado do hom?m de toda a atl vi*
dade produtiva e, apesar ie _>eu at\aso em relação a mulher
que vive nas cidades, seu nível u-rural e po'U*Ico * em geral
Idêntico ao do camponês no* isto multo comumente parti»
cipa ao seu lado das >rganJz,-.ç_-es camponesas, v^be, por-
tanto, aos comunistas, dentro das organizaeõcr camponesas,
dedicar a maior atenção aoá problemas e reivindicações espe»
clíicamente femininos e tomar iniciativas que facilitem atrair
as mulheres para uma participação cada vez maior no luta
por seus direitos e reivindicações em defesa da família e da
infância. Sempre que fôr útil, devemos propor a criação de
departamentos femininos nas organizações camponesas, nos
quals-pessam-as camponesas - mais facilmente discutir .seu»
problemas especificamente 'emininos.

A luta pela emancipa_Ao da mulher, como vemos, não
pode deixar de ter um caráter iruitc variado. A própria ativi»
dade das diversas organizações de massas femininos tenda
necessariamente a tomar as n.ais diversas formas, a apre»
sentar-se como movimentos por objetivos parciais diferen»
tes. Tais movimentos, no entanto, constituem .n seu cori»
junto e desenvolvimento a luto unida das mulheres por sua
própria emancipação. Sendo a Federação de Mulheres do
Brasil a organização je r—bito nacional de que já dispõena
as mulheres para a luta nor suas reivindicações políticas e
econômicas, por sua emancipação, cabe às comunistas fazey
o possível para que se filiem à F.M.B. tôdas as associa*'
ções de mulheres de que participem è, simu-taneamenti.
empreender esforços para íue a F.M.B. sela de fato uma
grande organização de mulherei unida e efetivamente dc
massas, mas que *?eja, ao ^esmo tempo, .múltiplo em auoe
iniciativas em favor das mulheres, das famílias,, da tolâi*-
cia e, portanto, em suas ormas de atividade.

Se queremos, no entanto, contribuir efetivamente para
O reforçamento da F1H.R, e pHra seu desemórvimento
corro um poderoso movimento de massas, como ampla orga-
nização de mulheres .midas sol a handeire de sua eman*-»
cipáção, é indispensável .-abar, de vez e parir semnre.
com toda umn série de inçompreehsões e de atitudes erro*-
neas que levam na prâHea a confundir a F.M.B. com o
próprio Partido. Evidentemente. »>m comunista íiflo deixa
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DESPERTAR PARA A LUTA E ORGANIZAR
AS GRANDES MASSAS FEMININAS

jiuiuiln dc ser comunista, mai dentro da ergani/açâo de
n..» • .»•¦ e, .H.í.-; ... tttdo» um lutador pelo programa da
organização tíe mansas e só assim conseguira ampliar a
Inlluéncja do próprio foiudo.

Entretanto, muitos ie nossos miUtanKrs na* organizo*
Coes dc massas, em ve/ tio «serem os melhores e mais
oonsoqtxtnios lutadores pelo programa ua organtauao,
preocupam-se principalmente em lazer a organização de
massa* |»*utH'lpar «Ias cnm,uohn* empreendidas nelo Parti-
do. Dai. a disputa peles pcew* diligentes e a incapacidade
de colaborar c trabalhar «ado n *a«lo COM aqueles ouc não
pensam como nós nem eMAo ainda convencidos do acerto tía*
paiavraa ne ordem do ios&o Partido. Esta e uma séria mani*
tostaoao de sectarismo, .nula multo generalizada em totío o
Pontuo, mns particuui»mente sensível na P.ls.B, PrecKv
mos, |>ois, compreender que a t M II. deve sei uma grande
organização em que aa comu.,lstas devem srber trabalhai e
colaborar com mulheres lc totlas as opiniões. de* em nnber
daseobrir os elemento-» mn.s comoattvoi. e estimular a lor-
maçôo de dirigentes aalilas nas próprias massas, que lutem
«•letivamente pela emancipação da mulnct. embora não
sejam comunistas e estejam multo longe ainda dc concor»
dor conosco em todas as 'einars questões políticas, econô-
nucas c sociais.

Em nome do Comitê Central quero fazer um caloroso
apêio a todas as militantes u* nosso Partido para que nâo
poupem esforços no se.itino de contribuir pai fazer da
F.M.ll. a grande c poderosa trganízaçãt dc massas capaz
dt dirigir a nua pela _*mancipaçao «Ia mulher no Brasil,
cupa/. dc despertar a .mllu-i para a vida política e do con-
tribulr desta forma de nanclra decisiva para o avanço da
democracia cm nosso ..ais. E? contra os interesses do Partido
fazer da F.M.B. um anteparo do próprio Partulc. Dcveis,
pois, renovar vossos métodos d« trabalho, estudar sêrlamen-
te os erros que sâo cometido** e fazer novos c maiores esfor-
ços para transformar a F...1.B na verdadeira asa da
mulher em nosso .«ais, onde mulheres de todas as opiniões,
sem qualquer distinção iodai, d fé rellgiose ou de partido
político, sintam-se â vontade c en. condições de colaborai na
luta comum pela própr.a emancipação. Como militantes comu-
nistas deveis constituir o nrincipa. elemento de coesão, capaz
de descobrir em cada raso e ocasiãt a reivindicação mais sen-
tida, de propor a plataforma comum em tomo da qual seja
possível congregar todas as correntes de opinião, a fim de
que as mulheres dêem um passo à frente, por menor que
seja, no sentido de seu despertar paia a luta comum o para
n atividade política.

Tudo, pois, levemos 'azer para que as militantes de
nosso Partido atuem ias organizações da F.M B. Sem deixar
dc ser comunista, quer aizci sem esquecei jamais o Pro-
grama do Partido, fazendo jra constante esforço oara com-
preender e aplicar om acerto a linha do Partido, elas devem
ser dentro da F.M.B. ts u:adoras m\is abnegadas e con-
seqüentes pelo programa da organização *e massas em
que atuem, devem concentrai seus esforços no sentido de
que as diversas organizações da F.M.B. preocupem-se efeti-
vãmente com os problemas" mal.*, sentidos ia mulhei, com a
defesa da infância e da amilia. E indispensável compreen-
der que 60 na medida im \ue a mulher comece efetivamente
a mtar pelos seus interesses imediatos, a discutir seus pro-
blemas, a participar Je ações comuns por mais eiementares
que sejam, poderá ser toanna ^ara a luta por jbjetivos poli-
ticos mais elevados e Dará as fileiras de nosso Partido.

Sabemos que além ''a F.M.B. existem em nosso país
numerosas outras organizações femininas de mrssas que
seria errôneo desconhecer. Além de procurar atuar dentro
de tais organizações, inclusive quando de caráter religioso,
devem as comunistas dentro da F.M.B. lazer constantes
esforços no sentido de eonseguL, por iniciativa da F.M.B.,
a unidade de ação de todas as mulheres em torno de plata-
formas concretas determinadas. Não se trata de conseguir
que tal ou qual oessoa abandone a organização em que Já
atua para vir ingressar no FJM.B., mas de juntamente com as
mulheres de todas as ^ndênciác fazermos nós, comunistas,
da F.M.B. uma poderosa organização de massas capaz de
atrair a colaboração de outras crgamzações de massas para
a unidade de ação cada vez mais ampla, sempre avançando
no sentido da unidade de todas as mulheres na luta por
seus direitos,

A realização com_êxito desta histórica tarefa — criar
«m amplo e poderoso .noviménto de massas feminino sob a,
direção dos comunistas — exige que saibamos âimultanea-
mente fazer crescei os efetivos femininos de ..osse Partido.
A tarefa que temos diante de nós é de imensos proporções
«e só poderá ser realizada om êxito na medida em que for-
mos capazes de ganhar pan as fileiras de nosso Partido um
número cada vez maior de mulheres, de elevarmos com rapi-
dez o nível político e * ológicc dc nossas militantes e de for-
marmos numerosos quadros femininos conheceoore3 da linha
do Partido e capazes ae aplicá-la com acerto junto às massas
de mulheres que devem dirigir.

Na medida em que as organizações do Partido, de alto
a baixo, compreenderem a importância do trabalho entre as
mulheres, compre-ariderem que se trata efetivamente de uma
tareia de todo o Partido despertar mobilizar, unir e organi-
zar as massas femininas terão fnriw-^te df- euM*t do
recrutamento de mulheres para as fileiras do Partido.
Esta não é. evidentemente, uma tarefa fácil. Em todo o
partido são numerosos os caso de empresa* em que pre-
domina o braço feminino sem que, no entanto, erásta uma
única mulher na •<^*--c,.va òwmlT?*."»*: de P*-**"^ *"*»n
dóvida, a causa principal dc tal estado de coisas reside
na subestimação dotribalho entre as mulheres, Mas existem
também outras «ausas, -orno S orónrio atraso da mulher,
a dificuldade com que luta .rnra realizar uma tarefa qual-
qjjf*.f «ipm pret«"T'e»*- ,hh«; *vví <; Ip '-^na de ca4*!, ie mãe
e esposa, o receio das conseqüências par? sua própria reou-
tação pelo motivo de participar de rc.nl.Vs com homens
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que náo *ão de sua tamiiia. e diversas outra* que ss dele*
gadaa a «^ta Conferência poderão certamente Indicar.

Cabe noa, no entanto, encontrar a maneira de »uj»erar
iodas a« difiuildatíes. J isto é estr — precisam m aumentai
râptdatnenie im efetivo* fi-rnininu» de no**o Partido. Pre*
Cisamos ganhar sob nossa Inhuêncla um DtiBBOre cada vc*
maior de mulheres do .xao iigaua» efetivamente a* massas
femininas «ue de»ejainas k«*j»erur e mobilizar. Dificilmente,
porém, ganharemos a .nulher para o .Partido *-* para mer con*
sldcratía ama militante omuntsta fôr obrigada a abandonar
seus deveres dc dona dc casa ou os háblu* o costumes do
meio em que vive. N&o Kruta.emos mulheres pera o Parti-
do se tlftO soubermos respeitar seus sentimentos rcltiriu*©.*,
se prettmoermoe at-rnunhecer ** dura realklauo de «ua situa*
çâo, se não formos tapazea -e encontrar as forma* dc orga*
nização que se atlaptem a ess*. situação e que noa permi*tam educá-las a elevar pouco a pouco seu nível político e
Ideológico.

A experiência dc nosso trabalho entre ar mulheres c,
mais particularmente, a contrlb» çâo trazida por nossas
militantes de base a esta vonltréndn. confirmam o aceno
da itcsoluçâo do Comitê Centrai qut* determinou sempre que
fôr conveniente a -ríação le Organizações oe P-sc exclusl*
vãmente de mulheres. Precisamos, no entanto, vencer as
Incomprcensões e resistências a esta diretiva nas fileiras do
Partido. Deixando de parte outros argumentos, a prática
comprova que as OQ.BB. femininas facilitam a estrútu*
ração no Partido das ,nu heres ganhas sob nossa Influência.
As mulheres é multo mais .ách nas atuais ondlçóes dc
nosso pais, Lr a uma reunião exclusivamente do mulheres.
Nossos camaradas lc áorocaua, onde é numeroso o proleta*
rlado feminino, Informam-.ios que as operárias negam-se a
ir ao sindicato norque, ^omo dizem elas. lá só há homens.
E que desejamos que façam as mulheres ganhas para o
nosso Partido, senão, de 'nicio, que se reúnam períõdlcamen*
te, de acordo com as suas XKcfblbdades, para trocar Idéias,
ler um folheto do partldo. o «var uma simpler conversa
entre comunistas? Infelizmente ainda está generaPzada entre
0 povo — e isto por "tima ,io~»a — a idéia falsa de t,ue
ser comunista é ser obrigatoriamente herói u mártir, quan*
do o que necessitamos t de mulheres do povo em nossas
fileiras que oossam transmitir ao povo o qu* realmente
somos — combatentes sinceros pelos Interesses do po»/o e
pelo progresso do Brasil

Devemos, pois, intensificar a criação d«#0O.BB. femi-
ninas em todo o Partldc. Sempre que fôr conveniente, os
Comitês dt Empresa devem igualmente criar na tmprêsa
00.BB. femininas c os 00.BB. nas empresas secções
femininas. \ mulher que mtra oara o Partido deve encon*
trar um ambiente fraternal .• capa2 de compreender suas
dificuldades pessoais e de aJudMa a vencê-las. Somos
defensores da família e não podemos, portanto, exi cir dc
nossas militantes que para realizar as tarefas do Partldo
sacrifiquem seus deveres de dona de casa e mãe ou esposa.
Realizar uma tarefa é certamente a maneiro 'usta de ligar
cada militante ao Partido, mas multas vezes a mulher oue
vem às nossas fileiras *6 pode realizar uma tarefa muito
limitada — cuidar de aprender a ler e escrever, ouvir o que
dizem as mulheres .ia 'eira, distribuir um manifesto, etc,
Mas será Isto por acaso lesprezivel? Não serã útil ao Par*
tido e não ooderá constituir um orimeiro passo ara que
a nova militante sinta-se ótü à coletividade e ao próprio
Partido? Nosso Partido «leve se. um Partido de massas e
isto quer dizer que não Dodemos de forma alguma exigir de
todos os militantes me dediquem toda a sua vida ao Partido.
Particularmente as mulheres, que vivem sob a pesada carga
do trabalho doméstico, só oderão dar ao Partido ama parte
de sua atividade e, por 'êzes. multe pequen? mes*po. Deve*
mos compreender, :io entanto, a enonr* imnortãncla que
tem para o nosso Partido 3ssa peouena raÍ7 lançada no Jar
do trabalhador, o quanto ima esposa, mãe ou fi th? comu-
nista pode facilitar e impulsionar a atividade revolucionária
do homem.

Lutando contra iodas as manifestações do sectarismo,
devemos, no entanto, fazer um constante esforço para qu<- as
00.BB. femininas realizem su.- 'orefa estatutária de diri-
gentes políticas das nassas. Quer dizer, nrerisamos estar
vigilantes para que não <?e1am 'transfe-^áitas** em Organiza-
ções de massas iedlcadas exe.usivamentp a ouestõ^s eml-
ninas Quando estruturar os um.i Organização de Base de
mulheres o-jervimos ter mais uma organizarão do Partido,
que discuta toda política do Partido e que nartIHDe ativa*
mente da hita r>e?a aulioacAo da linha, do Partido, e não
apenas uma fração da F.M.B. • ;-

Tsto exige que dediquemos uma aten-ão especial â for-
maçfio de quadros femininos em nosso Partido. Precisamos
fazer um esforço eadp vez ma or oara elevar o niv l non-
tico e Ideológico de nossas m»itntites, através do cursos e
escolas somente para mulheres como tamijém d" ativos e
assembléias em oue os quadros femininas »enham ocasião
de discutir com as direções ac Partido todos os oroblemas
do Partido em geral e não apenas os problemas espcciti-
cos da mulher.

Em todos or organismos dirigentes ovemos reforçar
cada vez mais as Secções do Trabalho ^mlnino e crhj-as
onde ainda nao existem. m< lusive. e na medida do PW*£
nos Comitês de Zona de maior importa»^. AfS«gí^
Trabalho Feminino e as ncarreesdas ^m*»l ^2£t
devem preocupar-se em conhecei a realidade da situação
da mulher no âmbito da -tspeet^a o^cnlzacão, ^«r 

o
Partido a elaborar sua nollticp entre as mfnxjn fP^mJW
dirigir as frações ias )rganizae^- de m? tss- derWlJerwie
alndar no trabalho de organteaçfto e consolidação do Par-
tido entre ns mulheres.

F* Indispensável, io *-mtanío, compreender que o traba*
lho do Partido en're is mulheres A.wna ***** Uflhjica nue
deve interessar a todo o ParMdn ma.nadomo- edmihr oue

oa probkrmiis relativos e> anvidsde do Psrtk^ enue aa as»UH*rr»i C0ntinu>em rtlrgad^ ao evj«.. - ar.- -m i i- * i.i tre» mM)
e*tclunivait»riue a» próprtâa n ubicrt*. con»^ ie H*niro «le
1'arisio putki**** extortir um ouiro Panido %t *jh? mullierí<a.
A queniâo, pef encmplo, da otiBMmçko e consolKlâçáo dai
OO.BB. famhdntl. do contrôk; d* «ua atividade, nao podadeixar de *er estudada *? wkntada pei^ «tftCCÕOa ue t>rg«a»
n«façáo dos rt«pcctivos e-oirut dlrigenie», | narttr do C«»mt.
lê Central. O mttmo ac dA com aa SceçA»* de Agnação e
Propaganda que devem tíingir toeo o trabam>i úx agitaçae
e propaganda do Partido mcluuve entre ss mulheres. Isto
significa que totíi* os «^rganismoa dirigente» | su diversas
neeçôcs dtrvem «iíih-uiU" os problemas relacionados com o tra»
balho do Partido entre as mulheres procurando sempr* m
concumo daa camaradas ..uls especializadas das Secções do
Trabalho Feminino.

Finalmente, pieclsamoa reconhecer o terrível atraso de
nosso trabalho de igitaçâo e propaganda «especializada, quer
dizer, orientado no -entido Ias grandes maunas teitininas de
nosso povo. Sabemos que & mulher, mais do que ao homem,
é difícil e por vezes imoosslvel ler a ünurensa de nosso Par»
tido. Isolada no tar, analfabeta ou mal sabendo ler e escre*
ver, a mulh«*r só poderá sei alcançada c desnerti.da para a
ação se lormos capa/es i» encontrar as tormas oe aglut*
çâo c pronaganda que lhe «ejan. sccesitveis * di mais tãcll
difusão. Ao lado de rolantes e folhetos elementares, de pou*
cas pãgim* e grandes .aracteres com fotografias e grt»
vuras »ug«*stivas, precisamos «.ed.car a maior itenção ao
preparo de nossuis militantes dt: base paro o trabalho de
agitação e propaganda arai. E* íacil levar umt mulher
do povo a compreender r« quanto é injusta a sitiMÇ&o em
que se encontra, .i.as já será muito mais dnicP saber con-
vencê-la a respeito do que ô necessáric fazei para mudar
s»?it inante situação. E* isto, no entanto, jue oreclsamoe
ensinar a responder. E aqui astá, em sua essência, o ob<e*
tlvo que devem ter nossos camaradas redatores da pagme
feminina da VüZ OPERARIA e outros jorrais úo Partido,

E* ndlspemiável •'edicar a muki atenção ao problema da
imr-rensa cav>az de atingir as grandes massas femininos de
nosso povo. Torna-se cada vez mais premente o apareci-
mento cm nosso pais de iornau e revistas de caráter pro*
gressista. dedicados as mulheres, üatant'0 ws questões que
as interessam, atraentes c -.'scritos com simplicidade, e que,
ao mesmo tempo, Indiquem a so-ução dos problemas que
afligem as mulheres das diversas camadas trioalhadoras,
que denunciem os crimes cr tra a infância e os constantea
ttentados aos direitos da mulher. Peia sua Ui.portâncla,
como ünica -mblicaçâo progressista feminina, todas as orga-
idzaoõea do Partido devei., preocupar-se com a dit asão orga-
nizada do *MOMENTO FEMININd. A experiência comprova
que apesar de todas as debilidades deste periódico, entre
as quais não é evidentemente das menos notórias a Irregu*
laridade de sua publicação, -onstitu. êle um elemento valioso
parn o trabalho mtie as mulneies. Em alguns casos, 0
1usta utilização de velhos «-xemplares que hav-am deixad«a
dc ser distribuidos -.eniu de pon^o re pa '-? Darr a oreanJ»
zaçâo de novas associações femininas. E', pois um dever
dos militantes comunistas dentro aa F.M.B. dar a maior
contribuição para melhorar o -MOMENTO FEMINTNO*.

Em nossa pro^ganda entre as mulheres, oevemos dedl*
car «?spedal atenção a divulgação em cstre;.a conexão cora
a descrição e denúncia objetivas da sltuaçãr da mulher no
Brasil, das grandes conquis.ns das mulheres na União Sovie*
tica na China Popular e nas democraci-s popuiares. São
digiíaê de maior atenção, .orno elemento ímror.arte Dart»
despertar as mulheres para a lu» por sua orópria emanei*
pação e por um govêmo d-rnocrático de libertação nacional,
as novas conquistas ia mulhe- nu União Soviética, reveladas
pelos trabalhos do XX Congresso do Partido Comunista d*
União Soviética.

pAM ARADAS:

Nfio 6 possível nem mesmo conveniente neste Informe
descer a maiores detalhes iu levantar outros problemas im«
portantes relacionados :odos com a atividad» de nosso Parti-
do entre as mulheres. Temo*, di-.nte de nós uma imenso
tarefa Creio, ne en-anto, ouc c essencial Dor enquanto ê
oue todo o Partido compreenda a orientação geral traçada
pelo Comitê Central dsando a realização com 4vito '-hiato.
rtea tarefa de despertai .ara a luta pelos seus Dróorh>s
direitos a n-ülhões de mulheres, como um nasso necessárl*
nr caminho que deve trazê-las à crente demoer/.íic? oc li cr-
tacao nacional, á luta oelo desenvolv ^ento - eonso^ft.
cão da tVmocracla no Brasil Esta orientarão geral quer
Ler, nossa linha política para c ffihalhcjmtre ^nralhfrg
resúme-se nas três diretivas segulrtes: V» ¦ ™«''£!?.tTS
as mulheres é uma das tarefas principais de todo o Partido.
2») Aumentar os efetivos fem«-«— do Partido, intensificar
a educação Ve quadros especializados par? c trabalho entre
Vi massas femininas, .i*«ar -.ova: Organizações de Base/^ch>
sivamente de mulheres p reforçar as existentes. 3') Organi*
sar e unir as mulheres num amt>!o mo*"--nto de massas
sob á liderança comunista.

Saibamos, pois estimulando e impulsionando i luta das
mulheres pela própria emancipação, reforçar as organizo*
coes dfmàssas femininas, despertar bilhões de mulheres
oara a luta Delas liberdades, new naz e oelo w»p«isodJ
Brasil Para alcançar «ão nobres e altos uronA«--to« d*.-roo-
mos da íórea e do oresticio d nosso Partido, das oreardz*
çfies de massas que á distem, nartii^ilarmente daiÇ|er*
cão de Mulheres do Braril eom sua crescente iniWndft, da
eanacldade de trabalho e de esntrt^ de »>¦ n™rejn &,£««*
oueridas camaradas, jareda preciosa dn Partidj Jnmoa,
homeris e mumerw venceremn- todas as dificuldades e ira»
uma ve? cumnrlremos - "^so — ~^~«Miirdo com >
So esfõr-o nara aue m<l.hfe? * mnlhw jTTtJJ nehía hita e venham >*rt\e\- ar¦ emoser da «rrande batalha pela
lnd«»oendA»vWi e r»elo 0T<*trr***?c He P*^««n.
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Na luuuMtia ae maquinada, ampliar consideravelmente t

Mecanização e automauiaç&o du* j-tu. ••*• vi* de produção, so*
Wretudo na fui.dlçâu e noa trabalho* dr íorj* e pronta. Auto-
matutar inteiramente o* et ai*imc* de temperatura dm tornes
térmicos na produção maciça em serie; crlsr oficina* ampla*
mente mecanizada de fundição ã osko d* molde, fundi vela.
iv*r em funcionam* nto no nexto |ülnqti£nl< nito manoi oe
?.¦»' tinhas tir máquina» e odcinaa automáticas e semiauto-
OÜtlcníi.

Ka IndíLttrta eletrotécnica: Introduzir a automatização da
montagõn do« mutore* e 7-trlco* e a mecanização dos traba-
lhos do produção de oaboa.

Na Indoatrla radiotócnlca: assegurar a ampla mecanl-
ação e automatização <ta produçAo •!«• peças correntes para
sr it» in»» lr rádio e aparelhos dc Vácua

Na indústria química: iniciar a sutomstlzaçáo múltipla de
oficinas e fabricas, cm primeiro lugar das tábricat de scido
eulfúrieo e ácido nltrico e de soda -alentada; construir t por
em funcionamento uma oficina Automatizada para a produção
de ácido sulfúrico.

Na construção: terminar no ftr idamcntal a mocaoi?a<.ao
múltipla los trabalhos de terraplanagem, carga e descarga e
os do montagem de construções: desenvolver no máximo a
mccar.tznçfto múltipla tio* trabalhos de revestimentos e ou«ros.

Na indústria de materiais do construção: realizar a ni««a-
nlzação múltipla doa trabalhos de extração dos material* de
construção nâo-provenlentes de pedreiras. Introduzir em
grande escala a automatização dos processos tecnológicos d*
produção na indústria do cimento, a mecanização cm cadeia
dos processos do produção da urdósla. de artigos dc cerâmica,
ae rndindores, uu.t3lm.vw técnico sanitárias c outros artigos

Na indústria florestal: terminar a mecanização múltipla
dos trabalhos florestai* básicos e mecanizar amplamente oa
auxiliares; transferir a maior t>arte dos trabalhos de desbaste
e corte de troncos, trabalhos pesados e que .-equerem muita
mSode-obra. doe lugares de corte para os depósitos term.nais
dos caminhos e pnra as bases de transporte da madeira;
realizar em grande escala a mecanização múltipla dos tra-
balhos nos depósitos terminais. Empregar no transporto
de madeira tratores e caminhões le jrande tonelagem e para
qualquer terreno. Criar em tódus as empresas modeirelras
uma base energética estável, mediante a construção de cen*
trais elétricas que funcionem à base das sobras de madeira.

Na Indústria do papei e na indústria da madeira: auto-
matizar os processos tecnológicos fundamentais da produção
de celulose e papel e da produção hiorolitiea: realizar a auto-
matização múltipla das seções e oficinas desse .setor; criar
e Introduzir linhas automáticas e semiautomáticas na pro-
dução de móveis.

Na indústria tftãtfi: elevar duratte o qüinqüênio o parque
de teares automáticos em 60%, aproximadamente, em relação
I cifra global de teares: introduzir métodos dc acabamento
dos tecidos mediante linhas em cadeia e direção automática
dos processos da produção, assim como a mecanização múl-
Üpla dos trabalhos que absorvem muita mão-de-obra nas em-
presas têxteis; terminar i mecanização dos trabalhos pesados
e que exigem muita mão-4.e-obra nas empresas de debulha do
algodão e em seus centros de estocagem.

Na indústria do couro e dos calçados: assegurar a cons-
tante diminuição das operações manuais e introduzir linhas
automáticas e semi-automáticas para o beneficiamento da
matéria-prima e a fabricação de calçados.

Na indústria dc alimentação: ampliar a mecanização múl-
dpla da pesca e acondi^-onamento do pescado e assegurar a
passagem de >.ôdas as fábricas de conservas à mecanização
da recepção e limpeza do pescado, introduzir nãc menos de
SOO linhas automáticas para a preparação do pescado.Instalar não menos de ^00 linhas automáticas e semi-
automáticas em cadeia, para a produção de artigos de con-
feitaria e padaria.

Terminar a passagem dos frigoríficos grandes e médios
ao método mecânico de cadeia de transformação das reses,
para o qual serão Instaladas durante o qüinoüênio 400 linhas
continuas. Instalar 1.500 linhas automáticas em cadela paraa produção de manteiga.

4. Considerar necessária a elaboração de um plano de
perspectiva de automatização dos processos de produção em
todos os ramos da indústria, com o objetivo de coordenar os
trabalhos nesse sentido e assegurar às empresas industriaisoe aparelhof e instalações indispensáveis à automatização

III. NA ESPECIALIZAÇÃO E NA
COOPERAÇÃO DA INDÚSTRIA

1. A fim de acelerar o ritmo de aumento da produtl-núade do trabalho social, reduzir os gastos de produção e
melhorar a qualidade desta, assegurar no sexto qüinqüênioa ampliação da especialização e da cooperação industrial,
organizando nas empresas especializadas a produção maciça
em cadeia. Assegurar nas empresas especializadas a orodu-
ção, segundo a tecnologia mais moderna, de peças, de gruposde peças e artigos estandardízados e unificados. Efetuar umadistribuição racional dos ramos, das empresas e da produçãode peças, grupos de peças e artigos entre os ministérios e asdiversas empresas.

Criar empresas especializadas nas diferentes regiões eco-nômicas do pais, prevendo a cooperação das empresas noslimites das regiões econômicas e dos grandes centros indus-triais.
2. Com o objetivo de abastecer de ferro fundido e açoas empresas industriais, estipular que durante o sexto qüin-qüênio sejam construídas 23 fundições especializadas, dotadasde maquinaria mais moderna, com uma capacidade total de1.500.000 toneladas anuais, e várias oficinas de fundição espe-clalizadas, das quais:
nas zonas do Centro, não menos de três empresas defundição^om-uma capacidade total de 110.000 toneladas porano e uma oficina especializada com uma capacidade de'40.000 toneladas anuais, na fábrica de peças de substituição

para tratores de Chehoksari;
nos Urais, quatro empresas de fundição, com uma capa-cidade total de 200.000 toneladas de lingotes anuais;
nas regiões da Sibéria Ocidental e Oriental, seis empresas
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de fundição especializadas, com uma capacidade total dc
400.000 toneladas anuais;

nas regiões do Kazaquistão, três empresas, das quais duas
podendo produzir anualmente 45.000 .oneladas de aço e ferro
fundido na fábrica de equipamentos para laminaçác de Petro-
pávlovsk. atualmente em construção, e outra com capacidade
de 150.000 toneladas anuais, na fábrica de segadoras-debulha-
doras de Pavlodar, também cm construção;

nas regiões do Sul, uma empresa especializada de fui»
dição de aço, com uma capacidade de 70.000 toneladas anuais,
em Kremenchug.

Além disso, organizar de 1956 a 1958 emprêsas-bases re-
gionais de fundição de aço, ferro e alumínio, assim como em-
presas para a produção de billettcs de forja empregando a
estampagem e a cunhagem, assim como a estampagem semi-
liqüida, e criar em 13 fábricas oficinas especializadas de fun-
dição à pressão e de fundição de aço termo-resistente e de
preeisáo.

Construir grandes empresas especializadas de fundição e
de prensa e forja, de maneira que o desenvolvimento do po-tencial de produção de fundição e de billctles forjados e es-
tampados seja superior ao crescimento do potencial das ofi-
cinas mecânicas das fábricas de maquinaria.

3. A fim de abastecer a economia nacional de grandesbillettes forjados e de tipo único para a fabricação de potentesturbinas, geradores, trens de laminação. máquinas de triturar
e moer e outros equipamentos, construir durante o qüinqüê-
nio uma empresa de prensa e forja, com uma capacidade
de 120 000 toneladas <Je billettes forjados por ano, nos Urais,
e duas oficinas de prensa e forja, com uma capacidade total
de 95 000 toneladas de billettes forjados por ano. na fábrica
de segadoras-debulhadoras de Pavlodar e na fábrica de equi-
pamentos para laminação de Petropávlovsk, ambas em cons-
trução.

4. Proibir a construção de pequenas empresas de fun-
dicão e de prensa e forja nas fábricas de maauinaria onera-
vadas nas regiões onde existem ou se constróem fábricas e
empresas especializadas de fundição e de prensa e forja.

Com o objetivo de dotar de eouipamentos mais modernos
as fábricas e empresas de fundição e de prensa e forja,
construir em diferentes regiões do pais novas fábricas de equi-
pamentos para fundição e fábricas tle meios de mecanização
destinados às oficinas de fundição e de prensa e forja.

5. Satisfazer plenamente as necessidades de ferramen-
tas standard das empresas industriais, criando durante o
qüinqüênio o potencial necessário para produzir essas ferra-
mentas em fábricas e oficinas especializadas.

6. Elevar em 90%) aproximadamente, em 19G0, a produ-.
ção de peças de substituição para tratores e máquinas agrícolas
em empresas e fábricas especializadas. Introduzir ampla-
mente o método dc reparação de automóveis à base de blocos
e pecas produzidas em fábricas especializadas.

Aumentar em não menos de 4 vezes, nas empresas espe»
clalizadas, a produção de peças de substituição destinadas às
máquinas da indústria de construções.-7.—Construir novas fábricas especializadas de tornos
para o corte de metais e de máquinas para trabalhar madeira,entre elas fábricas produtoras de linhas automáticas e má-
quinas especiais e combinadas em Minsk, Tomsk, Kostroma
e Vologdá. Aumentar em cerca de 10 vezes durante o qüin-qüênio a produção de dispositivos e acessórios diversos nasfábricas especializadas.

Prever a construção na Sibéria Ocidental e Oriental de
seis fábricas especializadas de pinhões, eixos esfriados, eixoscardan, motores, rodas e radiadores 0. automóvel. Construir e
pôr em funcionamento na indústria metalúrgica oficinas espe-clalizadas na fabricação de artigos metálicos e de junções dediversos tipos para tubos de alta qualidade.8. Organizar, nas diversas regiões econômicas do país,empresas e oficinas especializadas na produção de eletrodos,dos artigos mais comuns de borracha, plásticos e madeira, demateriais de junção, a fim de cobrir as necessidades dasempresas industriais da respectiva região, independentementede sua subordinação ministerial.

9. Construir não menos de 15 serrarias e marcenariasespecializadas, com uma capacidade total de 4.500.000 metroscúbicos de madeira serrada, que abasteçam de peças pré-fa-
VOZ OPERARIA

brlcadas ns Indústrias automobilísticas, de máquinas cgrleolaae de vagões, assim tomo aa fábricas de móveis.
10. Considerar necessária a elaboração de um plano alongo prazo para a ..speciali/ação e a cooperação da indústrianas regiões econômicas c nos grandes centros industriais do

paia

iV. NA AGRICULTURA
1. Assegurai um ascenso vertical da agricultura e dapecuária. Elevai em 1960 a colheita total de cerca* a 180milhões de tonc\dns (11 bllnõcs de nuds). Aumentar noqüinqüênio a produção global de culturas industriais, batata,hortaliças e produtos pecuários nas seguintes proporções:

1960
a, ,* 195.".-100Algodão em bruto  i$qFibra de Unho !...!!!!*. 135Beterraba açucarcira  154
gtota, !..!!;!!.".; 185Hortaliças 218
Carne ......!.!"!!""! 200I-Pite 195
?v°s 254lA 182

2. Elevai sistematicamente a qualidade dos métodos de
produção agro, ecuária à base de uma ampla utilização daaconquistas da ciência agronômica e da experiência de van-
guarda, introduzir as culturas o variedades de plantas e acriação das espécies e raças de gado mais produtivos nascondições de cada lugar: harmonizar racionalmente em col-coses e soveoses os diversos ramos da agricultura.

Assegurar a adequada distribuição econômica dos dife-rentes ramos agrícolas e a especialização da agricultura eda pecuária por regiões, tendo em conta as condições naturaise econômicas de cada uma, e. nos limites de cada região,as de cada colcós e sovcós. para obter uma elevação verticalda produção por cada 100 hectares tle terra, com um gastomínimo de trabalho e de recursos.
3. Melhorar ao máximo a agrotecnia. empregar em vas-ta escala os processos de semeadura a plantação quadran-guiar e oualrangulnr em fileiras do algocão do girassol,do milho e outras culturas que requerem monda; introduzira mecanização múltipla dos trabalhos de cultivo e de colheitadessas plantações. Liqüidar o atraso no cultivo de sementes,organizar a acelerada obtenção e cultivo de novas variedadesde plantas de mais elevada produtividade, de espécies dealgodão de grande rendimento, de espécies de beterraba açu-careira de alto índice sacarífero e de espécies de girassolprecoces e ricas em substâncias oleaginosas.
Melhorar a utilização de adubos minerais e de aduboslocais: estéreo, turfa, fertilizantes orgânicos compostos, cinza.-Ampliar a extração industrial de :urfa para a agricultura.Aumentar consideravelmente a produção de adubos bacterio-lógicos, assegurar a fabricação de fertilizantes nitrogenadoslíquidos. Organizar a produção industrial de cal em propor-Ções que cubram as necessidades da agricultura.

4. A fim de continuar aumentando as culturas cereal!.feras, elevar em 1956, a superfície semeada nas terras virgense baldias a não menos de 30 milhões de hectares e continuartrabalhando estas terras, que não exigerrrgrandes inversõesbásicas e nas quais se .jodem obter colheita^ abundantes e es-táveis, nas regiões da Sibéria, dos Urais, do Extremo Oriente,do Volga. do Kazaquistão, a região ue terras nêo negras e ou-trás regiões do país Elevar consideravelmente o rendimentodos cereais e passar em toda parte, durante op póximo; anos,ao emprego de sementes selecionadas por regiões das culturascereallferas de maior rendimento e mais valiosa qualidade.Introduzir o milho como cultura de maior rendimento aelevar para 1960 ,a sua área de semeadura nos colcoses asoveoses a nao menos de 28 milhões de hectares Organizarem larga escala a produção de sementes híbridas de milho.
e°nos ?oreonseSsSOVC0SeS' C°m° também nas estações de aeleçü
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Elevar cuaalU-.ratHjit-rnte o iendli»«iio e ampliar a área
de ftfmc-Mlum do Unho. aumentar o jui MwÉS WmmÊJMa
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Aumentar o remllimmlo c -ampliar a superfície A» *«i>ea-
dura ila beterraba açucarrin. MM «-cglOcs ínndamraUh dc
r-un niltura. *. sobniudo. nn R.S.S. da Ucrânia c SMMM
£R I F.8.R.. da R.S.S. da Bldorrú*la. da R S.S. da
I ittftanls e fla R.R.8. da Letônia, quc iwmsai condições favo-
rtveis para a cultura dc beterraba açjicarrtra.

Com o objetivo de sat-SfMH As crescentes nwcsal*
fkmJsmm de produtos lâdeos c hortaliças por parte -Ja população
urbana, ampliar as ivgiftes produtoras dc k-ite e WWg
existentes tm torno das grandes ddudes e centrou industriais
o criar outras novas. Organizar nessas regio-s novos soveo-
h__ e nos casoa nceessAilos, «peclaltaar na produção de
Sm batatas e hortaliças, os *ovco.ws suburbanos existentes.
Ampliar a OOnttTOÇéÕ dc Invernadelros e estufas, empregando
Dará Isao. cm grande escala, os resíduos térmicos das cm-
Hèus Industriais e dits centrais elétricas. Aumentar MS
eolcosos e sove-oses das "wnas suburbanas a produção de
MpêdSi preooces de batatas e hortaliças.

Aumentar a colheita de frutas, bagas e uva duram*
n sexto qüinqüênio em nâo menos dc 1.52 vezes, em rtiaçto
no quinto qülnoüénlo. Aumentar a rede de viveiros dc árvores
frutíferas e videtra e assegurar quc se obtenham «a PKH
pon-Ões eonsldertvets an melhores variedades de culturas de
ftrvóres frutíferas c vkielra. Desenvolver ao ros*i\lmo a írutt-
cultura coletiva entre os operários c empregados Q a cultura
de Arvores fnillferas pelos colcosianos cm suas paro-las
Individuais.

Aumentar consWeràvehoente a seridoultura, sobre-
tudo na R.S.S. do U^ulstao na R.S.S. da Tureménla,
na R.S.S. da TadrJilkla. na R.S.S. da Ucrânia, na R.S.S.
da Moldam e na R.S.S. do A^bakljao. Etevarem 1980
a produção de casulos de bicho da seda a 38.000 toneladas.

9. Desenvolver ao máximo a criação de gado coletiva
dos colcosianos e a criação nos soveoses. Aumentar a pro-
dução de carne, sobretudo através do aumento da criação
de porcos, por ser a mais rápida; elevar em 50*> o peso
especifico da carne dc porco no volume global da produção
de carne do pais, aproveitando para esse fim as vantagens
da engorda dos porcos para carne e toucinho.

Desenvolver a criação para obtenção de carne nos col-
coses e soveoses das regiões das estepes Inferiores do Kw»
DUistao, Sibéria, Baixo Volga e do Cáucaso do Norte e nas
reelôes do Extremo Oriente que possuem uma base forrageíra
natural. Organizar a criação e a engorda de gado bovino
em fazendas criadas espedalmente com esse objetivo.

Incrementar a produção de leite, sobretudo mediante uma
elevação considerável da quantidade de leite obtida por cada
vaca, assim como aumentando o número de vacas nos reba-
"ahos de gado bovino. ... • „_

Recomendar aos colcoses de economia eerealífera desen-
volvida, que ampliem as granjas avicolas existentes ou criem
outras maiores e, nas regiões cora numerosos cursos d acua,
aumentem o número de aves aquáticas.

Assegurar o constante desenvolvimento da çria«çay oe
ovelhas merinas e semlmerinas nas regiões tradicionais de
criação de gado lanigero da R.S.F.S.R. e da R-S.S.jda
Ucrânia e desenvolver ao máximo a cnaçfto de eveihas me-
rinas e semlmerinas nas regiões da Sibéria Oriental, da
R.S.S. de Kazakhia, da R.S.S. da Kxrguiaa, daiR.S.S. úo
Azerbaidião, da R.S.S. da Geórgia e?aR.S.S da Armênia.
Utilizar mais amplamente as possibilidades de desenvolvi-
mento da criação de ovelhas merinas e semimennas na

Ha 0.R.SJ3.. os campone-
ses trabalhadores que ee
distinguem Inovandk*» os md-
iodos da produção também
9õo recompensados com o
estudo nas escolas agrícolas
onde adquirem o conheci"
_»ettfo _-tentí/ico ãa técnica

R.S.S. do Uibcquistôo, ia its.s. da Tsdbi-kla s m R.S.S.
«U Ivii.ttWíil. AtUlK i«Ul- a «»U»*>*4 M* OVelHaâ í..n.« ct*4ofA
de carm* « ti* tu** rrgtoai do flordmte e do tVüti-o «So p«t
c a criação Oe owlha» («ara a »hi«r*m-â«» Él pd*1 áe -*arae«l,
dr mir** pÊÊÊ, carne e eàm \an, RSBM ««de **• MÉI -riM«f-T*r4_dfc
fClevar ero n&*> mwos ide 71% a pr*ftucto Hddíi dl ia pot
«vdha .*»*»*4 t*t»t«*<!B**^f e iarveose*.

J0. Âamcniar venkaimentc a p*ru*t*«3i*i a*, torrmtem,
rum cvAcMam e aasstsmmmmt com o oli|etivo oe ««urgurar as r»ç«*9
¦aoiMftriM para T*^dat es BSpdOSi dc gado Q a*e% aasiw.
ettmo o HnMCfeMBlO de fi^rag»*m Miei OOlooMI para 0 ga**«^
dc ¦rMThffltrlrl psÍMOli dos co|e*ií,íanoi e a crtaçào dr «to
amm f«rragdroi, p*'srü rswna de em* i^oda, nm, colr-oset #
ntMcem%.

Deaenvtàvct % sanciHittra de erva% i-wmgdm-* nas wt*
glões «wl«* as wrfas jierenes e anuate dào abundantes, oo
Ibdta*. prestando eupedal BfeBÇlO S IXtSSNdO dai rufiernciei
confmgrailüa no tre%*o e ao aumento de »r« rrndimento nat
regiões de terras 1*0 ftegras. «Ia mesma forma «iu* a de
ülafa nas n*kiO-'« di Aida Ontral. do Sul do ha-raqutalAn
e na T*ròní(caiuciií.la.

Criar na R.S.S, da Lctèoã», f«a R.SS. «u. ixuAnia. tu
R S S da Emõnla e r.a«* rcfjlõei do Noroesie da R.S.K S.R
pastagens pemuim-ntes à base da cultura de ervas pt-renea
H« nhzar em grat¥l»«s proporçõei trabalhos de ii-H^horanrient.)
rios prados ¦ paragens naturaLs A«**»frurar o desenvolvi
mento da tndttsMa de raç»>s emnldnadaí. mohipll^sndo ano
tiroduçSo por tré» ou quatro \(mh.

11. Aumentar durante o qUinqâàaai a s««{»*rfi«'»e de
terras Irrigada.-* em 2.1 mllhtj»^ <»e hectares, aproximada
mente. 800 000 dos quais mdlautB a rrroristnii^o «ms siste
mas dc trrigaçiio c o al-astirireeiito tle A«t*i àa terras nao
utilizadas que tem rede de Irrigação, e 1â mHÉ&Si graça*
Is terras i\vc ser5o lrriíxadas.

Pôr em euhívo. durante o o«nqC**do, 3.1 milb«Vf. d*
hectares de terras secas, das quais dois milhões me.ti»ote a
reorganização e resuuirnçí-o da n"*dc «le drenagem e li rmmftc
graças às terras que serão drenadas.

Nas regiões áridas, realizar trabalhos visan-io pTOW ar
pastagens de Água. sobre uma «*nperí.de de cerra de 81)
milhões de hectares e desenvolver para esse flm a eonstruçàc
de redes e instalaçõf?s de Irrigação. a-*shm eomo a edlfH-artio
de locais para o gado e casas de moradia.

A fim de continuar aumentando a produção de algedào, *
neecssArlo criar em breve prazo uma grande zona atgo.*t.>dra
realizando, para isso. o1* trabalhos de lrrigaçí.o e aproveita
mento das férteis terras virgens da estepe de Golõdnaia.

12. Elevar consideravelmente o nivel de meca-*-tta_*0 iU«
agricultura. Fonitcer à agritmltura, «ra 10S6-196O. cerca «ív
1 650 000 tratores (em unidades «íonvenciouals de 15 IIP), dos
quais 680.000 para a moiulu. 560.000 .^gadoras-debuíhadoras,
180 000 segadoras para a colheita precoce dos cereais, -tOn.000
reeolhedores de palha agregados às segadur.*-.-tfbvlhadwas e
250.000 máquinas combinadas pnra colher o mshe e forra
gens para ensllar.

Introduzir araplamento na produçSo aj<rt--oi', *js modekjK
mais econômicos de tratores e de 8egadoras*«iebwIhadoraa
Diesel, tratores de rodas com pneumátieos, B_áqu_nas porta
teis e semiportáteis com sistema de comando hidráulico a
fim de assegurar na agricultura a mecanização dos ..rabalhiK
dc cultivo dos cereais e plantas industriais que exigem monda
e dos trabalhos de fruticultura e horticultura.

Assegurar uma larga aplicação da energia elétrica ?na
produção agropecuária, para o que, além de incluir os ooteoms
e soveoses nas redes das centrais elétricas do listado, será
organizada a constru<*fio das centrais termo e hidrelétricas
Interdistritais e distritais, com participação dos colcoses e
soveoses. Duplicar no qüinqüênio o número de crolcoses ele-
trificados que recebem energia de reservas permanen** c
terminar a eletrificação dos soveoses e das E.M.T.

Melhorar o emprego da maquinaria da?, E.M.T. * dos
soveoses e elevar em não menos de 30**35%- durante o qüin
qüênio, a produção diária por trator e por -^gaóora-debvilha-
dora.

Elevar o papel das E.M.T. no desenvolvimento tíe todos
os ramos da produto agrícola nos colcoses e no svreessivo
fortalecimento orgânico e econômico destes. Elevar a respon-
sabilidade das E.M.T. no comprimento dos planos de pro-
duçào e de armazenamento de produto.-, agrícolas e sa meca-
nizaçÃo dos processos que absorvera muita máo-d»?-obra noa
trabalhos de cultivo e pecuária. Assegurar a plena utiliza-çao
dos operários permanentes das E.M.T., durante todo o ano:

üe vanguarda. 2M8 alguns
camponeses alunos êa Fa-
culãade de Agronomia és,
Academia Agrícola da Ucrâ*
nia: 0, B. Kurkatxkaia,
presidente do eolcós N. B.
Kruschiov e deputada ao
Soviet Supremo, e S, A,
Krivitshi, técnico de uma
E.M.T., dia região deTcto»
kassi, "
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S.-»b o aocMÍwmrt, a« !ww •-•oi-aetfas significam abundância
nm lares l

combinando amplamente as profissões dos motwwlfores t
ampliando a ajuda aos colcoses na produção.

Observar nas E.M.T, o mais rigoroso reglras de eco
•Hiiiiia, conseguir uma redução do custo do serviço dos trato
ristas «n cerca de 16*;., e diminuir em p.ofwrçáo cousiderftve]
os gas os do Estado por quintal de produtos agr!*jias rece
bidos u ütulo de pagamento em «espécie pelos trabalhos da*
E.M.T. Iniciar em 1956 a passagem das E.M.T. ao auto
financiamento econômico.

13. Assegurar o continuo fortalecimento orgieriee e ee*
nômlco dos coh-oses e a elevação da produtividade do tra
balho, à base da introdução de maquinaria «agrfeota de va»
guarda, da utilização mais completa e racional da môo-d-e
obra c de melhor e regular organização da remuneração dt
trabalho nos colcoses. Aplicar em larga escala o sistems
de adiantamentos mensais aos colcosianos, eomo itrmortant*
estimulo para aumentar o rendimento do trabalho nos cc*
coses. Continuar reforçando os colcoses com quadros diri
gentes c melhorar a preparação dos quadros c«i!-?osianos

14. Assegurar durante o sexto qüinqüênio um cons*
deràvd desenvolvimento da produção agrícola nos soveoses
t elevar em 1960 a contribuição dos soveoses e fazendas
Auxiliares ao Estado, nas seguintes quanüdades: cereais, 91|
milhões de pudsj carne, 1.5 milhões de toneladas; leite, t>^
milhões dc toneladas; lã, 79.200 toneladas e ovos, 2 bilhõeí*
de unidades.

Considerar como a tarefa mais importante tios so***eos*_s-
« aumento da produção agropecuária por cada MO hectares
d# terra, mediante a elevação do rendimento das «**uhura_*
agrícolas e da produtividade do gado e o aproveitam.mtc-
mais racional das terras adstritas aos soveoses.

Assegurar um trabalho de alio rendimento de cada -íov-eôt
4 base do incremento" da produção agropecuária, do «p-r-ove»
t-unento racional da terra e de todos os mdos de produção,
do reforçamento do sistema de autofinanHamento e da re
dução dos custos da produção.

15. No domínio da süvicultura, realizar durante o quin
qü-ênio trabalhos de melhoramento florestal em uma super
òde de 190 milhíies de hectares, plantar três inHhões dc
hedaores com espécies economicamente valiosas e de rapidc
•crescimento; efetuar trabalhos para contribuir para o reilo
restamento natural numa superfície até 3.8 milhões de hecta
res; plantar não menos de 370.000 hectares de franjas pro
teíoras em barrancos e areais, assim como 560.000 hectares
de franjas florestais protetoras das culturas dos ooleoses
t sovroses.

16. Considerar como a tarefa mais importante da cièn
da agrícola a elaboração de processos relativos à clevacã-.
do rendimento das culturas agrícolas é ao aumento da produ
tividade do gado. Dedicar especial atenção à elaboração dof
processos relativos à direção acertada da agricultura, a
introdução de rodízios racionais de culturas apropriadas parti
cada zona agroclimatológica, à justa distribuição da produção
agrícola, ao melhoramento do sistema de trabalho da terw»;
ao melhoramento da seleção e da cultura de sementes de
plantas agrícolas, ao emprego dos processos mais efi<*azes
para utilizar os adubos, ao melhoramento dos trabalhos d*
criação de gado de raça, assim como a elaboração dos pro
cessos relacionados à economia dos colcoses. E.M.T. e soveo
ses,

V. NOS TRANSPORTES
E COMUNICAÇÕES

Considerar como larefas muito importantes do VI Piano
qüinqüenal, na esfera dos' transportes, o constante ascenso

,U
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m miamm **««* i* iMAipofft feriuviário, fluvial» mamunat
nooviArk) e *#eo, a vo*ta elelrificação das e*i radas ds
torro e o equipa» tento tte iodo* os tij..-, de iraiuiiortes c*'m
loeomotiv»». navios, automóveis, avióes o material rodam*
Ao* sistemas mai* moderno*,

*1w para I0»ô#l9üo os seguintes .tareía* fundamentais
•a* transportes t eomunirsçAe*.

No transporte ferroviário: aumeniar a circulação «te
cargas aproxlmudsment* aié um bilhflo, .17*1 milhões de iene*
leda*quilômetro, ou seja, 42% em ralação a 1933. A**<gurar
s máxima reduto da distância dos percursos o redução doeusio 4o transporte de cargas por vai férrea.

Uvai * estto medidas para roíorçar > reconstruir asastrâítos Estender a atual mie ferroviária ern cétea deto.m* quilômetro* de novo* trilhos, d«s quais 3» 000 quilo-metro* de trilhos pesados. Elevar tm Im» «lo qÜinqOônlo* extensão dos mirados oriladas a 61.000 quilômetros, Pôr
em prática ss medidas necessários para prolongar * duraçãodos ilormentes e assegurar o emprego em ci-andc escala dedormente* de concreto armo«lo.

Com o tim de elevar s ?*pacldnde de tranjqjorte dos trens,cealurar trabalhos «le reconstrução icenici dos melo* oetração no transporte ferroviário, mediante a iurga aplicaçãode Joeomoiiva* elétricas e locomotivas Diesel, com o objetivo
de que jâ em l9Go resilzcm elas cerca ún 4o a ».V,i de todoo transporte de cargas Facilitar lurantc c qüinqüênio aotransporte ferroviário Ao menos de 2.000 locomotivas elo*tricôs incluída* 400 de oito eixos com uma po^ncia de5.700 HP *siim orno 2.250 kxonv Uvas Diesel de duas
seçOes p«rs grande* linhas

Assegurar s criação de novos locom-tlvas potentes, pro*
jetar e preparar em 1956-1957 modelos experimetuals de
loconu-uva* Dte*el de cargo com umn potência de 2.500 a
3.000 HP z*w seção, de locomotivas Diesel e elétricas de
passageiro* #««im wno locomotivas movidas por turbi*"..<¦ ê «a*

laborai e «pu>«u elidas para pôr cm funcionamento
locomotivas Diesel ie combustível com elevado Índice de
enxofre Criar • ****• p*i ( reparação de locomotivas elé*
tricôs e Dieseh.

Destinar oo transporte ferroviário durante o qüinqüênioaôo m*»nos de 255.000 \tagóes de mercadorias, assim como18.6tf) de passageiros Completai o parque com vagões
coberto* de maior volume, vagões isotérmtcos de refrigera*
çáo mecânico e rolefaçáo elétrica, carrospipas de maior
volume, assim eomo .agões metálicos de passageiros corainstaioções de or ondicionado.

Terminar em *957 a Instalação de engates automáticos
nos vagões de mercadorias. Terminar até 1959 a instalação
de freios automáticos os» vagões desprovidos destes e come-
çar o equipar o parque de vagões em serviço com freios
automáticos mais aperfeiçoados.

Realizar os trabalhos lecessários para desenvolver con*
«iderávelmente a capacidade de tráfico dos trens nos tra-
jetos mais importantes,'jartíCMarmente dos Urais e Sibéria,
nas linhas que vão dos Urais às regiões do Volga. lo Centro
e do Leste, nos linhas férreas quc unem c Centro com as
zonas do Donbáss, do Cáucaso e da Ásia Central, assim
eomo as estradas de ferro do Donbáss.

Estender aproximodan ente 6 500 quilômetros de novos
estradas de ferro, ou seja, 2,1 vêze» mais que no quinto
qüinqüênio

Além disso, «terider 935 quilômetros de estra.las de
ferro de bitola estreito nas zonas de :ultivo das terras
virgens e incultas. Construir a linha Alma-Atá-frontura do
Estado, que assegure a comunicação ent^e * União Sovié-
tica e o República Popular da China numa nova direção.

Reaiiz&r durante js próximos 10-15 anos a paisagem à
tração elétrica das linnas de maioi tráfico de cargas e das
linhas de montanha, issim come das linhas férreas de pri-meira ordem* com intenso movimento de passageiros e os
setores 3uburbanos dos grandes centros indust iais. Pôr
em funcionamento no sexto qüinqüênio 8.100 çuilómetros
de linhas eletrificados, ou seja, 3,6 vezes mais do que no
quinto qüinqüênio.

Estender aproximadamente 6.600 quilômetre i de estra*
doa duplas, ou seja, K)% nais do que no quinto qüinqüênio.

Aumentar a extensão ^otal das estradas atixiliares nas
estações, elevando-as em 1960 a 49% da extensão das linhas
em funcionamento, efetuar obras nara ampliar as estações
e ligações ferroviárias, para construir e mecanizar as ram-
pas de triagem.

A fim de continuar a automatizarão continua dos pro-
cessos de trabalho, dotar as linhas de sinalização automá-
tica. de regulação -entralizada ios movimentos e ^e disposi-
tlvos de parada automática numa extensão *é 15.000 quilo-
metros, aproximadamente; prover de centralização elétrico~18-;tXS0~desvios,.-_Ass.egurar_o contínuo desenvolvimento da
comunicação radiotelegráficã e~lniciar-o-emprego, jda tele-
visão nas estradas de "erro.

Mecanizar ao máximo os processos que exibem muita
mão-de-obra e, em primeiro lupar os trabalhos de repara-
ção e reconstrução de estrade e os de ea!v«r e descarga, asse-
gurando que até 1960 se eleve a 75% o nível de mecaniza-
ção dos trabalhos de arga e descarga nos derósitos das
estações. Reduzir o remoo de circularão de um vagão de
mercadorias para_5,3 dias,_ou_ seja ...uma reducâó de 15%;
aumentar o percurso, médio diário de uma locomotiva eletri-
ca para 550 quilômetros, ou seja.* um aumento de 44%; o
de uma locomotiva Diesel para 450 quilômetros, ou seja,
um aumento de 24%, a o de uma locomotiva a vapor para
315 quilômetros, ou seja, um aumento de 14%. Elevar a tone-
lagem média de um trem de mercadorias a 9.200 tone*
ladas brutas, ou seja, um aumento de 25% em relação a
1955. Assegurar o constante desenvolvimento dos ramais
de acesso às empresas ndustnais e aos portos fluviais e
marítimos, incluído o ^ôrto de Ust-Donetz. Reduzir o custo
èle transporte de cargos err :êrca de 17%.

2. No transporte enviai: aumentar a circulação de
eargas em aproximadamente 80%. Assegurar o sucessivo
desenvolvimento do transporte Ie cargas por via mista fer-
roviárío-fluvial. Pôr ~a\ funcionamento novas e maiores
sotas de navegação no Volga, no Kama, no Dniêper e em
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outros rios e construir uma frota mais potente adaptada as
condições de navegação nos rios.

Liqüidar o atraso do oquiptmtnto dos poilor e desem*
ban^tdouros no Iransjwrte luvlai. Assegurar seu desen*
volvimento em primeiro ugar no Volga. no Kama o nos
rios siberlanos. Construir o Pôno de UA f»onetz; aplicar
n<» trabalhos de carga o escarga mecanlsmof de alto ren*
dimento; realizar a m^anlzaçáo múltipla da carga c dcs-
carga nos portos principais. Pôr em funcionamento, nos
portos fluviais, durante o qüinqüênio, 15.000 metros de
desembarcadouros mecanizados.

Assegurar a modernização dos desembarcadouros moca-
nizados e d;ts bases le descarga mecanizadas já existentes e
a construçáo de outras novas nas empresas situadas nas
margens das vias fluviais.

-Melhorar o aproveitamento para fins de transporte dos
canais navegáveis. Aumentar durante o qüinqüênio o trans-
porte de cargas jielo cana- civloscou» (Volga*MosKva« e pelocanal cStálin?, (Mar tranco-Ma Bálrico) em nâo menos de
vez e meia, e pelo .«anal «Lênin» (Volga-Donl no triplo.
Contitiuar efetuando, trabalhos de melhoramento das condi-
çõe.s de navegação nos rios Biélaia, Dvlna Setentrional e
Vlchegda e de reconstrução do sistema dé ballzas no Volga,
no Kama, no Dniéoer . nos grandes rios da Sibéria, aplicam
do amplamente sinais automáticos e eletrificados.

Completar a frota com barcos mais rápidos e assegurar
durante o qüinqüênio a entrega ao Ministéi^o da Frota Flu-
vial de rebocadores e avios de carga de uma potência apro*
ximada de 720.000 IIP, alvarengas com uma tonclugem total
de 2.245.000 toneladas e navios de passageiros com uma
potência total de 180.000 IIP.

Modernizar as empresas de reparação de navios e cons-
truir outras novas, organizar bases de reparação e aprovei-
tamento para assegurar o funcionamento da frota segundo
um sistema racional.

Aumentar a rapidez do transporte de cargas e reduzir
s permanência dos navios nos transi ortes e desembarca*
douros, assegurar para 

""OOO, em relaçio a 1955, o aumento
de 30% na produtividade dos rebocadores fluviais no trans-
porte de mercadorias áêcas; los navios de carga em 36%,
e das alvarengas em 33%. Melhorar o movimento de cargas
e a atividade comercial no transporte fluvial e pôr em
prática medidas Dará elevar c interesse material dos minis-
térios e departamentos no transporte de mercadorias porvia fluvial. Reduzir us custos dos transportes em aproxi-
madamente 21%.

Prosseguir as obras para tonar navegáveis os rios
pequenos e desenvolver t ? anspor.e neles.

3. No transporte marítimo: aumentar a circulação de
cargas em cerca de 2,1 vezes. Assegurar o desenvolvimento
dos transportes de cargas nas bacias do Extremo Oriente,
Mar de Azov-Mar Neg o. Mar io Norte e outras e elevar o
peso específico da to.ielagem nacionai nos transportes de
exportação e importação, rssim eomo o sucessivo desenvol-
vimento da rota marítima Oo Norte.

Aumentar o nível tícnico le desenvolvimento dos por-tos marítimos. Pôr ím funcionamento nos portos cerca de
10.000 metros de desembarcadouros mecanizados e 200.000
metros quadrados de depósitos Aplicar na baldeação decargas novos mecanismos de alto rendimento. Elevar a65%, até 1960, o índice de mecanização múltipla dos traba-
lhos da carga e descarga nos portos marítimos.

Assegurar a reconstrução e o desenvolvimento dos por-tos* em—função de seu tráfico.
Completar a frota com navios mais econômicos e mais

rápidos: Fornecer durante o qüinqüênio ao Ministério da
írota Marítima navios mercantes com uma capacidade
total de carga de 1.140 000 toneladas anroximadamente;
navios petroleiros. 160.000 toneladas: navios de oassagei-
ros, com uma potênda totai ^e 198.000 HP e rebocadores,
230.000 HP. Construir navios -com motores e mecanismos
mais perfeitos, q-ue assegurem um aumento considerável
de sua velocidade.

Elevar durante o qüinqüênio a produtividade diária
dos navios petroleiros em não menos de 25% e a dos navios
mercantes em 34%, diminui-lo em Drimeiro lugar o tempo
de permanência dos lavios nos portos e reduzindo seu
percurso quando vazios.

Melhorar o estado .écnico da frota, diminuir os prazosde reparação dos navio?, utilizar melhor a capacidade das
empresas de reparação, jarticulannente na bacia do Extre-
mo Oriente e assegurar que sejam concluídas a construção
e a reconstrução das «e Naiodka Tuansê. Jdánov, Lenin-
grado e Murmansk. Iniciar a construção de grandes esta-
leiros de reparação de navios em Slávianka

Assegurar a necessária profundidade de navegação nos
canais e nas entradas dos portos, melhorar os meios de
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comunicação c ns 'esUtínçCies de radionavegação, dotar os
navios de aparelhos e mecanismos dc novecoçáo mais pet*
fólios, garantindo a segurança d& navegação.

Reduzir o custo do transporte marítimo em 26%, aprox*
madamenie.

4. No transporte odovtárlo: aumentar a circulação
de cargas em I9üu em aproximadamente o dobro em relação
a 1955. Elevar consldorH-elmente nos transportas de cargos
o peso especifico do trensporte rodoviário de uso geral,
aumentando o tráfico 1e mercadorias cm 40 bilhões dc ton*
ladasqullômetro, ou ^jo, 43 vezes mais do que em 1955.
Assegurar o desenvoH mento do.s transportes -entra.iz».
dos e um emprego »*onsidcr& cimente melhor dos rebo
ques, aumentar o ransporte dc passageiro: e~i táxis no
triplo e em ônibus em 3,5 vêzet..

A fim de melhorar radlcam.erte a utilização do narqut
automobilístico o diminuir *onsideràvelmente os custos doa
transportes, concentrar no sexto qüinqüênio o grosso dos
caminhões dedicados -o transporte de cargas maciças c as
empresas de reparação ie automóveis afetas atualments
aos ministérios e lepartamentos num sistema dc transporto
rodoviário ile uso jeral.

Elbvar durante o qüinqüênio a produtividade dos carrd
nhões de uso geral em cerca de 36% e reduzir o custo ".o
transporte dc cargas cm ião menos de 20%. Desenvolver
a base para o serviço léenico e para a reparação ds
automóveis

Ampliar a copstrução e reconstrução de estradas sói*
damente pavimentadas.

5. No transporte por oleodutos: aumentar para 81
bilhões de toneladas quilômetro o volume transportado, ou
seja, o sextuplo cm *elação a 3955.

6. No transporte aéreo: a mentar no -'obro duiante •
qüinqüênio e transporte de cargas e o transporte de passa
gelros em cerca de 3,8 vêzcs. Pôr em funcionamento na*
grandes linhas aviões -ápidos c possuindo grande número d*
lugares, reconstruir os aeropo tos fundamentais dessas
linhas.

7. No domínio das comunicações: continuar desenvoP
vendo e renovando os meios de comunicação a base da técnP
ca moderna de vanguarda e Jo máximo aproveitamento das
reservas existentes nesse ramo.

Conseguir o aumento da.s linhas de cabos de comunic*
ções, aproximadamente no dobro em relação ao quinto qüir>
qüênio e empregar em larga escala cabos coaxiais. Cria*
uma vasta rede de linhas le teletipo e pôr em funciona*
mento durante o qüinqüênio não menos de 10.000 quilôm»tros dessas linhas.

Assegurar o aumento da capacidade das centrais tele-
íônicas automáticas, aproximadamente no dobro em rela
ção ao quinto qüinqüênio.

Ampliar a rede dos Correios. Assegurar o desenvolvi
mento do telefone e do rádio nas localidades rurais.

VI. NAS OBRAS BÁSICAS
E NA INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO
1. A fim de cumprir as tarefas fixadas para o dese»

volvimento da produção industria*, dos transportes, da agri
cultura, da construção je noradias, escolas, hospitais, jardinsde infância, creches e outros edifícios destinados a serviços
de caráter social e íultüral, determinar para 1956-1960 o
volume total dos investimentos do Estaao na economia na-
cional da U.R.S.S. em Q90 oilhõv±*> de rub!os (aos preços da¦ 1» de julho de 1955), ou seja, em 67% mais que no quinto
qüinqüênio.

2. Para assegurar uma utilização mais eficaz dos recur>
sos materiais e financeiros destinados às obras" básicas, não
permitir a disseminação das inversões básicas em numerosas
obras e empresas, melhorar o trabalho de preparação doa
projetos e eliminar tudo -uanto supérfluo e que origine s
dilapidação de fundos io Estado.

Ao elaborar os orojetos i construção de novas empresas
e de ampliação das existentes ter em oontp as úlMmas, con-
quistas da ciência e da técnica, assim como os índices técnfr
cos e econômicos mais levados conseguidos nas empresas dt
vanguarda nacionais e estrangeiras.

Reduzir os prazos de -laboração dos projetos; concluir
em 1956-1957, a passagem i construção de moradias e edifl*
cios de caráter cultural e -?ociai de acordo com orojetos-ps-
drão; passar nos dois ju três ano. próximos à construção das
emorêsas industriais, de transporte, de comunicações e da
agricultura à base de. ;rojetos-padrâo.

3. Assegurar o x>nsfa:ite desenvolvimento da Inddstrts
da construção. Diminuir oonsider>.velmente os prazos de cons*
tração, melhorar a qualidade desta, especialmente no e toca
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DIRETIVAS PARA O VI PU. .1.11 ..VIU... (135MS»
a. moradia* e *<* ediftelo* d* caráter cultural * soetal. redu
2 SufSS! « quu»quen^. o CUStO «M urau**h"& d* cvi*iíu.«o
¦ .,,.,..11 «in eoi o*»o incluis dc it*. _____'__*__,
•^SsiSuar wüusiiiaiu-iuio s construção mediante •
.mi>... rmpteeo Oe «n«-.cOc* e i*çtu pre latirícaO** Oe con-

SSTsri. -«hí WmaçSS (V concreto leves grande* bfcWSJ
5SS_Mt« SwrtSSrfot. .ssiin «uno pei* utiroUu.áo. em
ampla e*»ala. oa me-c.n. *çâc múltipla dt %__^^Êmã_m

Ek-var em li»*), s atiluaçáo iu»** anoaÇOOS pre fabricadas
a, coocretc armada a « milhues de •wtriwcubicosi. dOSqUSÜ
arte milhóe* ct»m armação reformada. Criar t.#ff«í «¦~n.tru.ao 

lio** .n*u oerieltc» de armaçóe* prê fabricada»
SnSoSo armado Amolar conidderáve mente o emprego
S «Irutrucáo dr aço* «pcclal* ue balia liga. e de ferrm «ie

grande resistência pars w constr«t.ôes em QOqgOtq armado,
gSS como dc perfi* econômicos de laminarão. AajeRUiar
a máxima economia ie UM a» e madeira ns construção

potnr as obras das maquinai» e mecanismo» mau. pt-r-
feitos. Triplicar durante 0 qüinqüênio o túmero de escava»
duras na construção, incluindo o aumento substancial do par*
que de .«ravadnras V co_.^r de Ü.15 e 0.25 metro* cúbicas.
M.-lhorar a uillta»ção da* mftqum&s c mt**eantemos r-a con*»
trução. Ampliar o idencial de produção da* fábricas e oll-
ctnrui para a reparação 4as máui-.nas de construção e os
meios dr transporte; construir _mprê*as de reparação, em
primeiro lugar nas rona» das grandes obras.

Continuar a anlílcaçâo ia* '-cquenna organizações de
consiruçáo dependentes dc ministérios e departamrntwi qur
funcionam paralelamente. '.om o fim de MB^WJ»
rando a construção de moradias e edifícios de caráter çultu»
ral e social nas grandes .idades, criar, segundo oexcmplo de
Moscou. Lcntngmdo e Klev. ormnl/açocs territoriais cie
construção, agrupando nelas as pequenas organizações de
diferentes departamentas. Aumentar consideravelmente nas
reeides orientais do oals o potencial das organizações de
construção existentes e criar novas organizações dc cons-
trução c empresas .egionals produtoras de materiais, arma-
çôi-s e peças oara edificação, i-nlf-car e fortalecer as erga-
ni/ações especializadas cm trabalhos de montagem e espe-
ciais c criar organizações espeeiali7adss em trabalhos da
construção geral. Ampliar a «-diíiração de moradias e «us*
boloelmentos de caráter ndtural e social para os traoa-
lhadores da Industria a construção.

VII. NA ELEVAÇÃO
DA PRODUTIVIDADE DO TRABALHO

1 Assegurar um ..jvo e considerável ascenso da prode-
üvidade do trabalho, xirao _ondiçáo decisiva para o cumpri»
mento das tarefas concernentes ao aumento da produção c
i elevação continua do bem-estar do povo.

J grande Lênin assinalava que a elevação da pnxiuti-
vldadc do trabalho ê o que r.á de mais Importante para o
triunfo do novo regime -jocial e que: «O comunismo repre-
«ema uma produtividade de trabalho mais alta tem rela-
ção ao capitalismo), obtida voluntariamente por operários
conscientes e unidos, aue tem a seu serviço uma técnica
moderna.» , , , _____.'.

A existência de uma potente base industrial no pais e a
realização no sexto qüinqüênio dc amplas medidas que asse-
euram a passagem de todos os ramos da econemia nacional
a uma nova fase, mais elevada poi seu nivel técnico, assim
como a existência e a prenaração em proporções crescentes
de quadros de operários -uiahficados e de especiallstns que
dominam eficazmente P. técnica moderna, criam grr-nde.: pos-
aibilidades oara acelerar o ritmo de crescimento da produti-
vidade do trabalho. __w*__:__.

2. .estabelecer as .agulntes tarefas para o aumento da
nrodutividade cio trabalho rm 1958-1960:

na indústria, em náo icnos de 507o, o que deve ser con-
aeeuido sobretudo mediante um melhor equipamento teeni-
co do trabalho e ? aplicação da técnica e da tecnologia de
vanguarda, -u extensão máxima da mecanização e da auto-
mati/ação múltiplas dos orocessos dt produção, pela moder-
nização do equipamento, pelo amplo desenvolvimento da espe-
cialização 'Ias empresas e. nesa base. alcançar a aplicação dos
métodos de produção mi -adeia, o melhoramento radical da
organização lo trabalho, p liquidação das perdas de tempo
e a redução do gasto ue trabal.io nas atividades auxiliares;

na construção: de 25% no mínimo, à base de sua indus-
trializa.ão contínua Je ama ampla utilização de elementos

•¦¦•¦-. 

* 

• 

.*Quando nos princípios ac
195k o Comitê Central do
P.C.U.S. fêz um apelo aos
rapazes e moças do Koynso-
mol a fim de que partissem
para as terras da Sibéria
Ocidental, do Kazaquislão e
do Território do Altai a fim
de lavrar as terras virgens
e devolutas, incorporando-as
0 vrodução do país, milha-
res e milhares de jovens se
apresentaram superando o
número necessário. A par-
tida dêssr . iovens, sva pas-
sagem r áas estações de
estrada d' 'ferro, constituía

popular.

ptr*Mabricsde*. do termino no fundamental da nm-anixaçfto
múltipla du* Uao-OiMa. de -.utu-truçáo, uo r_M___aSMM_ltO con»
•uk-rável oa utâ. »ni-'-i'."áo lo irab^itto r oa üiaaiuuiçâo tio
gasto ile trabalho nas atividade-* auxiliar*. .

no traanpurtr {«.reovlârio: de cêrea de M%. graçaa ac
crescimento t-otuiituo du equipamento técnico da* Imoviaa,
ao aumento do. trani|iorie* dt mereaduiia*» por toeamoti-
va* elétricas e Diesel, ao aumento do número de vagar* at
grande tonelagem. a reconstrução da* «orada*, «o aumento
da velocidade comernal tio tráfico de trens e â elevação de
sua liumlUOH! BB*éfUa_ aasím como pelo melhoramento da
oi •.'•**¦•¦'-¦•>.•«*• do trao.iilio;

no irtunnporte loaritlmo, em 40... e no tranip. rir fluvial
em 33%. á ba«e do fornecimento. * frota, de navios de tipo*
modernos mnls potente*, com .ntialnçftm r aparrlhr-* mrea»
nizados e â iwse dc «ua melhor utdi/açáo

nos noicosei* e rmpeKaH ucriCOlai auütlan*** do Kntado.
aproximadamente em J0%. mwliantc o término da mecaniza-
ção múltipla da* tarefas de cultiv*- e colheita, um aumento
considerável do nivel ie •neeanl/aeâo dos proceiuios oue exi»
gem muita máode-obra rm pecuária, pela liquidação da* per-
das de produção agri;i»la -. um conalderavel melhoramento
da .organização do .rabalho.

tonHldrrsr «arei» nulto Imiiortan-le cons««gulr um au*
mento apreciável dn .irinlução agrícola per cada i00 hecta»

res de terra, redu/.lndo ao tesmo temp«> o gasto de trabalho
por cada quintal de produção.

3. Reveste-se de particular lmj»ortânrla a elevação da
produtividade do trabalho nos «drose», para assegurar o
cumprimento das tarefas concernente* no desenvolvimento da
produção agroiiecuârla no *xto qüinqüênio.

O fortalecimento da ase material e técnica das esta*
ções de máquinas e tratores iE.M.T.) e a elevação ..ubstan»
dal do nivel de mecanização t eletrificação dos trabalho*
agneolas, a ampla aplicação ».as c nqutstas da ciência e da
técnica, a distribuição racional e a especialização da agri»
cultura c da pccu.irla dos dlstri os e coleoses do pais, assim
como o reíorçamenlo .os .oleoses e E.M.T. com quadro*
dirigentes e com especialistas, permitem aumentar conside-
ràvelmente a produção agrícola por cada 100 hectares e
aumentar aproximadamente no dobro a produtividade do tra-
balho nos coleoses.

O Ministério da Agricultura, assim como os organismos
locais do Partido e dos Sovlets, os dirigemes das E.M.T. e
dos coleoses, devem assegnrar a utilização eficaz da maquina»
tria agrícola, a difusão em massa da experiência dns coleoses
e E.M.T. de vanguana que conseguiram elevados índices
de aumento da produção igricola e da produtividade do tra»
balho, o melhoramento da organização do trabalho e o reíor-
çamento da disciplina io trabalho, e. nessa base, uma notável
elevação das rendas dos colcosianos.

4. Com o objetivo de liqüidar com maior rapidez o*
defeitos na organização do trabalho e do salário e para
estimular o Interesse material pessoal dos trabalhadores no
resultado de seu trabalho:

assegurar a vasta t-.plicaçâo na produção de normas de
rendimento tecnicamente fundamentadas, que correspondam
ao nivel atual da técnica e da organização da produção;

elevar a percentagem do salário-base na renda dos ope-
rários e estabelecer acertada correlaçfto no nível das tarifas
de salários segundo os ramos e profissões, tendo em conta
a qualificação dos operários e concedendo vantagens no paga-
mento aos operários ocupados em trabalhos pesados e cm
oficin.is de altas temperaturas;

regular a remuneração das diversas categorias de enge-
nheiros, técnicos e empregados; liqüidar a pluralidade de
sistemas e as diferenças nas condições de remuneração do
trabalho dos engenheiros, técnicos e empregados;

elevar o papel dos prêmios a fim de estimular a intro
dução de nova técnica, de aumentai a produtividade do tra-
balho e de reduzir os custos da produção.

5. Continuar c trabalho visando aperfeiçoar, reduzir
e diminuir o custo do aparelho de administração, liqüidar
suas escalas supérfluas ou que funcionam paralelamente e
pôr fim aos excedentes de pessoal.

6. Desenvolver ao máximo o movimento de massas dos
racionalizadores, !nventore_, *. inovadores da produção, assim
como assegurar uma ampla propaganda e difusão da expe-
riência de vanguarda.

7. Melhorar a qualidade da formação profissional da
juventude nas escolas e demais centros do sistenu de rescr-
vas de trabalho do Estado, assim como dLetamente na pro-

cWvSS-M*.^^
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du .áo; desenvolver ie* todo* m metóS a i*l
rariiai quaidu-ade* n*»* iralNs-e etntroo do **- mr
vas «te urabamo do i^ias* o*» wnas oiionuu * »
ampliar a rede de eacolaa e itntroí mmm» aonaa

8, AMegurar a dls»riwiiç6» mais raHonai d* m**m*
-obra entre m r-inwt* da SCOBOmil nacional e ** dlver*a*
tonas do pai* e sua utll»i»«,ao *<wada*. Além dlsfo de«l;ear
e»|»eel»l airnçôo ao rnvan m mâo^lr^ bra Sa SBSprlOSf r ohras
Situadas na* ?ima*» irii*n'aw e *etrntrk»ni»i« 0*. pah rnrdlan1
te c recrutamento oreanHado te operárw* t UTimlerén.
cia íwra essas nms*. \ l*S_BS W> voluniarindi de trabalhado*
r*Ni dr outra* rr|?!ries o «sbi. MHbnrujr «um rondlçôei d*
InstsJsoio e a*M*gurar que se construam * tempo moradia*
para êle*.

9. Garantir o *xwntínuo mrihi*r»mt»fri« da* m«-4ld*i» út
proteção do trabalho e da t.-mica o> t»rgurt«ç« n»s empi-e-os,
•obreiudo nas oficinas le sita* irmi-ermura* r nas IndUa
trta* insalubre*, «pltcando .*ra U*t m 4lt__mi* rorvqulsias U
ciência e da técnica.

VLII. NA ELEVAÇÃO DO NIVEL DE VIDA
MATERIAL E CULTURAL DO POVO

1. Conforme ss tarefas flumdas para • dssenvuh ,ment«
da produção noeiAJlíita t * elev»çS« da produtivldati*- do tra
balho social, entaliele-cer em 60%. _iproxima'Jami*me, u
aumento da nt»oa ru.doruU <rm pr*^<ai comiiarstivosi. du-
rante o qüinqüênio. Nessa baa*. *»rfur*r « «uc*sj.ivo
aumento das rendas dos operário», rm^ergado» r campo»
neses; elevar consideravelmrntr • rofwume â* trtlgos ai*
mentidos e Industriais per -raplta.

2. Fixar em 55 mllhõe». «proxhniulanient». o námero
de operários e empregado» ocup*do« na «conomla nacional
da U.R.S.S. em 1960.

Elevar o salário "eal «kt optrários s «mpregadia-i em
uma média de 30*7c, aproximatiamrnte.

Aumentar os -uuarios doa opert-rtos • s r__nunera.ã«
dos empregados menos reraunrrmdos.

3. Considerar necessário reduzir duranu • **exto qüln
qÜênio a Jornada de «Tabalhe doa operário» e empregados.

Recomendar ao Conselho d* Ministros da U.R.S.S. qu«
estude as medidas oara estabelecei gr»d*..almente. durante o
sexto qüinqüênio, s Jornada Je «.te Iwj» p*ra ttxlos os
operários e empregados e * de sela bon* para as principal»
categorias de mineiro* ocupadv* em tratelhoa do subsolo.
Em primeiro lugar, s pai** Oe 1957, dever* aer redunda •
jornada dos operários que trabalham n«- subsolo t nas oll-
cinas dc altas temperatura». Naq*.eies caroos onde as con*
di-S3es da produção aconselham, será instituída a semana de
cinco dias de trabalho coi-i doU dia» de descanso e jomad»
dc oito horas.

Em 1956, será reduzida em duas hora» s Jornada de tra-
balho dos operários em véspera» de lesta» » doe dins de
descanso.

Restabelecer, a partir i« 1956, a Jwnada é» «tis hora»
para os jovens de 16 a 18 anos.

A redução da tornada de trabalho dever» efetuar-se sem
diminuir o salário dos operários e empregados.

Melhorar ao máximo as condições de trabalho e vida
das operárias. Prever vantagens suplementares para as
mães. e, em particular, aumentar o periodo de licença por
gravidez e parto.

À base de um considerável aumento da produção
agro pecuária e de elevação da produtividade do trabalho dos
colcosianos. aumentar m ninimo em 40% as rendas cm
esoécie e em bens dos «óleos»am», sotnetudc mediante o
aumento das rendas . -ocedentes da economia coletiva;
aumentar consideravelmente o fundo social dos coleoses.

Aumentar de 54 -ilhões de rublos em 1955 par*
210 bilhões em 1960 oe- -astos do Estado para memória
dos abonos e pensões a título de seguro» sociais dos opera»
rios e empregados, de assistência social dos abonos às ny.es
de prole numerosa e ás mães solteiras, ajuda aos estudan-
tes assistência médica <íratuita, estadia* gratuitas ou a
nrecos reduzidos em Hnatóri«*Js. e casas de repouso, ensmô
5. cursos gratuitos de .w itação nrofissional. férias romu-
neradas e outros auxílios s benefícios para os trabalhadores,
Reeular o sistema de lensões, aumentand- considerável men*
te as mais baixas e diminuindo as Injustiflcadamente altas,
melhorar a segurança «a "elhice . as condiçõe: de trnbalho
dos inválidos que. sem orejuizo para a aua saúde, pateta
realizar um trabalho .ocialmente útil.

Elevar durante - qüinqüênio a venda de mercado»
rias a vareio no comércio estata e cooperativo em 50.%.
aproximadamente, assegurando um aumento do comercio
varejista no campo.

Aumentar em 1960, em comparação com 1955, a venda
dos artigo? mais importantes, nas seguintes proporções
(apioximndanfente': -jarne - derivados, 85%. peserdo e aeri»
vados, 59%; manteiga, 57%; gorduras vegetais, 60%; leite
e derivados. 170%; queiio. 409Ó; ovos, 160%: açúcar, 70%;
tecidos de algodão, «30%: le lã e de sed*_, 100%; de linho,
260%: árticos rie _onfec(,ão, f7%; calçaão de co*.iro. 65%;
móveis 100%; relósios, 70%; bicicletas; 46%; aparelhos de
rádio 120%; televisores, -00%; refrigeradores dt uso do-
mestiço 370%; aspiradores de pó, 290%; máouinas de lavar,
5Ò0% Aumentar a venda de madeira e materiaiÈ de cons*
trução à População e -os coleoses, em particular a venda üe
cimento em 2.5 vezes; de ardó-sía, em 2,1 vezes; de cobertu*
ras leves, em 70%. ¦ .*

! . Prever um aumento 
'consídéráv^ 

\ào9 
'á*tégos [alimenti-

ciop e industriais ie. .-rigen? locfJ, nq; comérejo, a varejo;da*
Beí-ú,blicas, tevritóri<>s..o,jeg«,>ç>f , 1 _i±lãÀ"-

•-; ;., r *i(C5òiitittipf. no,p^<no númérp).
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AO KIO; BOND»» A CRI Ififi

A Ms Maãamméi^m*rMaL%Jk W altâ^L/Js rl^JL UL^a#*V> iJLjí^J» LA \JI ^sA A X

E do Povo na Luta Conlr
es

alti: i .i foi a unidade. Acima
dc divergências de quaisquer
eei-eclej' uniram-se todas as
entidade*» estudantis univer
artérias t» secunda ias c toda
d massa estudantil carioca,
juntamente com os princl*
pais sindicatos do Rio, numa
exicencic concreta: rebaixar
O oreço <lo bonde. Exigindo
Ipie o abatimento fosse ex-

Na noite do dia 30 de
maio. quando se realizou a
paralisação geral, o governo,
supondo qut poderia esma-
gar o movimento e defen-
der os lucros extorsivos .que
a Light arranca de nosso
povo. atirou a policia contra
os manifestantes que luta-
vam pacificamente por uma
Justa reivindicação. Conte*»
nas de pessoas foram pre-
xss, bombas de cás foram

* que deu caráter realmente
de massas .1 luta e grande
autoridade ««o Comando Ge-
rai Realizando assembléias
nas faculdade* e colégios. Ata-
sim como concentrações de
milhares de pessoas na
ONE, íol possível dar ao mo»
vimento o amplitude alcarv
cada.

greve em todo c pais. Em
vários Estados reallzaram-se
comidos e passeatas de pro-
testo contra as violências po-
licials e a investida contra a
sede da UNE, tendo a Cama-
ra Federal, Igualmente, apro-
vado por unanimidade um
requerimento exigindo apu-
ração das responsabilidades

UNI ARAM US PR0V0CAD0RES UNTEUSBOS DESVIRTUAR 0 JUSTO
MOVIMENTO •; • -s V .-*?-«V-

CONDENAÇÃO ÀS VIOLÊNCIAS POLICIAIS
*

AimWto 
dos preços dos pusaagens de bondes para Crt 1*90 foi o coroamento vite*

rwSO do grande movimento pacifico antkiltuta de*inea*toado i* *'•*•- estudantes cario-
cos, com a parlkipação c o apoio de toda o pot«o, de entidades aindkaia, feminino*

# patrióticas. Unindo catnHtamente tia forno do (.'ornando Oeral da luta todos as rmti*
àsàcs estudantis do Bio, transformando cada escola em uma cidadela contra o aumento,
WmWrporemdo varloa aindkatos ao rnoHmento, o$ estudante* telrnnt d rua e demonstraram
ttue {¦ •xiêalvel deter o onda altista, que o pot«o unido pode conquistar vitórias na luta
eontnt o carcatia.

A oltura atingida pelo moeimeafo no Rio e a repercussão que alcançou no$ Eatados
foi uma podcrtmt advertência ao governo do sr. Jusceiino Kubitsehek, O poro, cm seu
protesto, fez sentir ao governo que exige uma modificação cm $ua atual politica, que"fuer ver cumpridas as promesana eleitorais doa aluais governante* c não jwwíc maia au*
portar a constante elevação do custo da vida,

UNIDADE, FATOR DA VITÓRIA
O fator fundamental para tenslvo a todo o povo o re ie. a ;• ativa dol

a êxito rio movimento anti- r*usando a desonesta propôs» estudantes de cada escola,
ta üe abatimento só para os
estudantes, a direção do mo*
vimento conquistou a stmpa-
tle de toda nopulacão cario*
ca transformou n luta estu*
dantil numa luta dc todo o
povo da capital da Repít-
blica.

Contribuição decisiva pa*
ra a vitória íol, Iguilmen*

LUTA PILAS LIBERDADES . DEMOCRÁTICAS
jogadas conlra o povo, par- Perto de um milMo de es-
lamentares, estudantes e po- tudantes universitários e se-
polares foram espancados, cundários participaram da
policiais tentaram invadir a
sede da UNE. Essa atitude
arbitrária do governo, que
confundiu um movimento
contra a carestia com atos
isoiados de membros do
Clube da Lanterna, .leu à
luta um caráter de defesa
das liberdades democráticas
o levou a UNE a decretar
greve nacional por trê.s dias.

OPfiANIZAÇÂO DA LUTA
Contribuição decisiva para a vitória do movimento contra o dos espancadores.

.roubo do truste ianque-canadense foi a cuidadosa organização -;•*
das manifestações. Primeiramente foram realizadas múme
ras concentrações e paralisações parciais em frente a di-
versos estabelecimentos de ensino da cidade, que desperta
ram os estudantes e o povo para a paralisação total do dia
30. Nessas manifestações, os estudantes esclareciam o povo
dos objetivos do movimento e seu caráter pacífico, conde-
liando as depredações que elementos lanternistas vinham
estimulando.

No dia 30, as forças dc que dispunham os estudantes
foram distribuídas pelos principais entroncamentos de 11-
nhas dc bondes, ocupando-os às 18,30 horas. Numa demons-
tração de que não queriam provocar desordens nem de-
predações, os grupos juvenis levavam para os trilhos me
sa de pingue-pongue e de xadrês, disnutando longos torneios, ji
orquestras (inclusive um piano). Outros sentavam-se nos
trilhos, estudando suas lições, enquanto as moças dançavam ^,Cirandas. Durante a paralisação total, nenhum bonde trafe 3§$
gou no Rio, de Jacarepaguá ao Leblôn.
(SOMANDO FLEXÍVEL

De. tacado papel cou-
be ao Comando Geral do
Movimento, que soube con-
cíuzí-lo com firmeza e sere-
Likiade. Sem lançar reivin-
dicações impossíveis de se-
rem conquistadas, sabendo
recuar para evitar que maio-'res 

violências fossem cometi*
áas contra os estuciantes e o
jsovo, tendo flexibilidade pa-
r& entrar em entendimentos
eom o prefeito Negrão de Li-
Dia e com o Presidente -Jus-
celino Kubitsehek, o Coman-
do Geral levou a luta a vitó-
ria, conquistando o abatimen-
to dos preços das passagens.

A vigilância dos estudantes
Sesarmou as manobras tenta-
daa pelos golpista/ do Clube
da Lanterna, que procuraram sobrecarregar o movimento de reivindicações inexequíveis, vi-
gando deturpar as suas finalidades. Ao mesmo tempo que assim agiam, tais elemento pro-
curavam distorcer o caráter antiimperíalista da luta, que fundamentalmente se dirigia contra
a Light, voltando-o contra o governo que pretendem derrubar com um golpe fascista,

CONTINUA A LUTA CONTRA A CARESTIA
Após a conquista do abatimento no preço das passagens de bondes, os estudantes con-

tínuam a luta contra a carestia, agora fortalecidos pela vitória obtida. Segundo fot ventilado
ôm assembléias posteriores, o Comando Geral tcansformar-se-á num ôrg&o permanente e
Gontará com maior participação de sindicatos, orgsnim^s femininas, @&?,r o que -permitirá
(I ampliação da luta contra a earestíaL.
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Trabalhadores paulistas
reunem-se em comício
(dia sa último) com a
participação do gover-
nador do Estado, pelo aifc
manto imeâiato do salde
rio-minimo0

EXIGEM iALHADOR]
GÊNCIA IMEDIATA DO DECRETO, COM
A SUPRESSÃO DO PRAZO DE 60 DIAS
PREVISTO NA CL.T. — REPULSA ÃS
TENTATIVAS DE FIXAR NÍVEIS DE
AUMENTO AQUÉM DAS NECESSIDADES

IMPOSTAS PELA CARESTIA
EM COMÍCIOS, atos públicos e nas próprias comis-soes especiais, os trabalhadora brasileiros e seus repre-sentantes estão exigindo o aumento imediato do salário-mínimo, em bases que possam fazer frente à carestia. Oobjetivo dos operários, empregados e trabalhadores em

geral é conseguir que o Presidente da República decreteo aumento este mês e que sua vigência seja imediata, dis-
pensando-se o prazo de 60 dias previsto pela Consolida-
ção. Aliás, a própria CLT permite a supressão do prazo,em condições excepcionais, como as que, agora, se verifi-cam, em face do asfixiante encarecimento de todos os
preços.

PROPOSTAS CHICANISTAS
Depois de protelar, por muito tempo, a entrega, àscomissões especiais, dos estudos necessários à fixaçãodos novos níveis de salário, o SEPT adota, agora, em al-

guns casos, a posição chicanista_de apresentar númerosmuito aquém dá realidad^TÊste serviço do MTIC nâo te-ve dúvidas, por exemplo, em calcular o novo saláno-mí-
nimo para a capital paulista em Cr$ 3.200,00 — o quedespertou repulsa geral, inclusive do. governador do Es-
tado. No Rio, o SEPT adotou posição idêntica, fornecen-
do cálculos que visam não permitir a fixação de níveis
de salário de acordo com o custo da vida. Os trabalha-
dores, porém, estão adotando em todos os casos, a justaorientação de estudarem o custo da vida e defenderem
níveis de salários de acordo com êste. Em São Paulo,
por exemplo, os Sindicatos exigem salário-mínimo de Cr$
4.608,00.

Os Sindicatos e demais órgãos operários reclamam
do Presidente da República a assinatura, ainda êste mês,
do decreto de fixação dos novos niveis do salárlo-mlni-
mo. É em torno desse objetivo que se desenvolve a cam-
panha em todo o país e a vitória será alcançada se oa
trabalhadores souberem empenhar-se na luta por sua
primeira reivindicação do momento, reivindicação capaz
de mobilizar e levar à luta milhões e milhões de opera-
rios e empregados da cidade e do campo.

'vnr*. *-^vr^--v^v-*N


